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Mais uma vez, no arquivo riquíssimo da Casa dos Senhores 
Marqueses de Fronteira, encontrámos um documento de grande 
interesse para o estudo da época em que os portugueses assen¬ 
taram na índia. 

Trata-se de : 

«Pareçer q hü home dise na 
«índia a nuno da cunha pedindolhe 
«cõselho do q fasia sobra 
«armada dos rumes q se fasia 
«ê Suez pa vir a índia no 
«anno de 1532.» 

É um documento escrito na primeira metade do século XVI, 
que vamos dar em cópia diplomática. 

Procurámos largamente tal documento, ou referência a ele, 
mas nada encontrámos. 

Pedimos a várias pessoas que a estes trabalhos também 
se dedicam e de todos os lados a mesma informação. 

Pela Senhora D. Elaine Sanceau tivémos notícia da exis¬ 
tência de um manuscrito com igual título no Arquivo Distrital 
de Évora. Pusémo-nos em contacto com o ilustre Director da¬ 
quele estabelecimento, o senhor Dr. Armando de Gusmão, que 
muito obsequiosamente nos fez a comparação da nossa cópia 
com o exemplar ali arquivado. Verificámos dever tratar-se de 
uma cópia do documento Fronteira, pois é do primeiro quartel 
do século XVII, e só na ortografia difere daquela usada 
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no documento que ora publicamos, e não utiliza as abre¬ 
viaturas, 

O documento é anónimo, mas o conteúdo é substancioso, 
Foi escrito na índia, por pessoa bem conhecedora do que se 
passava. 

No corpo cronológico (*) encontrámos uma carta dirigida 
ao Rei, por Pedro de Faria, homem experimentado, que diz 
ter 23 anos de guerras na índia, foi para ali no tempo do Vice» 
■Rei D. Francisco de Almeida. Nessa carta aborda o problema, 
da possibilidade de os Rumes irem à índia. Ê curioso que esta 
carta está datada de 23 de Novembro de 1532, ao passo que 
o documento que damos em primeiro lugar, foi feito em 11 do 
mesmo mês, como se vê no texto, e daquele mesmo ano pois 
que, no título, diz: «a armada... para vir a índia no anno de 
1532», e no texto: 

«... porquanto são jaguora onze de novembro... 
se não deve de faser este anno senã para o out...» 

Entre a elaboração dos dois documentos não passaram 
mais do que 12 dias. 

Seguem-se, depois, 3 cartas de Nuno da Cunha para El-Rei, 
que também reputamos inéditas. São elas, uma, a primeira 
de 2 de Dezembro de 1537, a segunda de 8 do mesmo mês e 
ano, e a terceira de 13 também de Dezembro de 1537. 

Se lermos atentamente estas cartas encontramos de entre 
outras esta informação dada pelo próprio Nuno da Cunha, na 
segunda carta, no «item» (5): 

«Com esta determinaçam parti de Guoa com ,açaz 
pouca gemte porque nam ha ornem que queira jaa 
embarcar com o seu gouernador nem menos queira 
jaa peleiyar nesta teRa e pto tudo,.,» 

Queixa-se, pois, Nuno da Cunha de que a gente que estava 
na índia não o queria acompanhar. Liguemos esta carta com 


(1) T. T, C. Cronol,, Man. 50, Doc. 40. 
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outra que publicámos em 1958 noutro trabalho — O Primeiro 
Cerco de Diu—- e que foi escrita por Martim Affonso de Sousa, 
ao Rei, e ainda outros documentos por nós publicados no mesmo 
trabalho, dirigidos ao Conde da Castanheira, e teremos de con¬ 
cluir que Nuno da Cunha que na primeira carta agora publi¬ 
cada diz que tinha poucos amigos na metrópole, também não 
os tinha na índia, 

O mesmo se vê na terceira carta, datada de 13 de Dezem¬ 
bro de 1537, esta parcialmente publicada pelo Padre Dr. Basílio 
de Sá ( 2 ). Este erudito historiador reproduziu-a na parte que 
lhe interessava, e se referia a Maluco e a Malaca. 

Estes três últimos documentos têm importância em espe¬ 
cial por se tratar neles de notícias sobre a Armada dos Rumes, 
decerto aquela que veio comandada pelo Sulimão Baxá, no 
primeiro cerco de Diu, que foi em 1538 e se sabe que a armada 
partiu do Suez em Junho ( 3 ). 

Analisemos, agora um pouco, primeiro os dois documentos 
de 1532 e depois os três de 1537. 

A questão da Armada dos Rumes de 1532 ê curiosa por¬ 
que, ao que saibamos, nessa altura não foram à índia, pelo 
menos com aquele intuito hostil que mais tarde se verificou 
em 1538. 

O documento Fronteira, põe-nos diante da situação que se 
observava na índia naquela altura, mostrando-nos o perigo que 
já então se antevia da ida dos Rumes ali. Logo ao começo, 
diz-nos o anônimo autor do documento, «força-me o grande 
periguo... etc.» e, depois, mostra como se deveria ir ao estreito 
para desbaratar a tal Armada em formação, Estuda no pare¬ 
cer, o autor anónimo, todas as possibilidades da ida ao estreito, 
considerando mesmo as monções e as possibilidades de agir 
dentro do espaço e do tempo. Apesar de a informação ser 


( 2 ) Padre Dr. Artur Basílio de Sá—Documentação para a História 
das Missões etc., «Insulindla», 1." vol. pág. 370. 

(3) João de Barros—Década IV—Liv. X, Cap. 3, pág, 572 e 
Luclano Ribeiro, in «Studia», vol. l.°, pág. 246, 1958, 
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feita em 11 de Novembro daquele ano de 1532, como se vê, 
quanto ao ano, pelo título, quanto ao dia e ao mês, quando 
diz«... por quanto são jaguora onze de novêbro...» opinando 
por que se não deve fazer a ida naquele ano mas no seguinte: 
«... senã deve de fazer este anno senã para o out.» e este 
tempo gastalo em cousas que S. A. tem começado...». 

A Carta de Pedro de Faria, que damos em número 2, é 
muito curiosa, Se, por um lado, se lamenta da falta de dinheiro, 
por outro, deixa entrever a existência de pessoas que não 
serviam bem o rei e que não proviam bem nos seus lugares, 
Prevê o fiel servidor a ida dos Rumes à índia. 

Ele fora para aquelas partes com D. Francisco de Almeida, 
e era, como nos diz, prático nas guerras pois tinha mais de 
20 anos delas. O Turco era o inimigo número um. Assim no 
«item» (12), diz:«... passava já hum anno quando ff ose Requado 
a ssua alteza, hera ja outro quando socorrese corria jaa em 
outro e os Rumes andavam ja na Imdya com cem guales». 

Isto, na verdade, dá-nos claramente a ideia de que já 
naquele ano de 1532 se previa a ida dos Rumes à índia. 

A carta de Pedro de Faria também nos deixa entrever 
que as suas relações com Nuno da Cunha não seriam as mais 
amistosas, O «item» (2) ê um grito de alarme pedindo ao 
Rei que não descure as coisas da índia. Diz que já «esti¬ 
veram os Crystãos nelas mays areiguados e perderão se a sy 
e as teRas», 

Repare-se que, quer o anónimo autor do parecer, quer 
Pedro de Faria têm os olhos postos nos Rumes e na Armada 
que organizavam no Suez. Tudo deve ter evoluído à base do 
que esses homens pensavam, porque vamos achar, nas cartas 
de Nuno da Cunha ao Rei, estas de 1537, vésperas do pri¬ 
meiro cerco de Diu, referência às armadas que os Rumes pre¬ 
paravam. No documento n.° 4—carta de Nuno da Cunha a 
El-Rei, datada de 8 de Dezembro de 1537, relata aquele gover¬ 
nador como mandou matar o Badur. Já Gaspar Correia, nos 
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dá a notícia do facto ( 4 ) mas não de uma forma tão precisa 
como se relata nesta carta. Nuno da Cunha dá a saber que 
tomou grande quantidade de artilharia e outras armas, todas 
muito boas, das quais enviou a El-Rei um basalisco. Diz-nos, 
também, Nuno da Cunha como Mirma Medezamaon se fez 
levantar por rei, quando soube da morte do Badur, e que 
mandou emissários ao governador dizendo-lhe que queria com 
ele a paz, da qual se fez tratado em 27 de Março de 1537, 

Esta carta é a terceira em que o governador conta ao 
Rei a morte do Rei de Cambaia, pois que, logo ao abrir a 
carta diz: «Eu escrevi a vosalteza de demtro de Diu per duas 
vias a morte delRey de Cambaya...». Claro é que o facto era 
da maior importância, por se tratar de um inimigo perigoso. 
Na mesma carta, no «item» (2), diz-se: «El Rei de Cambaya 
toda sua temçam e desejo era deitamos fora da índia e as 
na os todas que vieram do estreito soube por elas como se 
carteava com o gram turco pera que lhe mandase gente e 
armada pera o poder fazer e que pera iso lhe ofereçia seu 
dinheyro asy o que laa tinha como todo hu mais que fose 
neçesareo...», 

Esta informação ê clara e precisa. Aconteceu, porém, que, 
pouco tempo reinou o Miram, porque morreu, informando que 
uns lhe atribuem a morte a «peçonha» outros a julgam natu¬ 
ral, Logo levantaram por Rei a um sobrinho do «Soltamba- 
dur», filho de um seu irmão, chamado Leteficam, que estava 
escondido em poder de um gentio, sogro do dito Rei. No «item» 
(32) diz que manda a El-Rei o treslado do poder que o turco 
deu ao Soleimão Baxá, ao qual deu o senhorio do Cairo. 

Diz também que por cartas recebidas de Coje Sofar, sabe 
que se preparavam dez mil rumes para irem à índia. Esta 
carta ê de 8 de Dezembro de 1537. Estava-se, pois, em vés¬ 
peras do primeiro Cerco de Diu. 

Nesta carta, Nuno da Cunha, lamenta-se de não poder 

(i) Gaspar Correia, «Lendas da Índia», vol, 3, parte n, pág. 781. 
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|)| servir como queria porque vê o «pouco credito que a minhas 

(); cartas daa...». 

||i' Refere-se ainda a informações falsas e intrigas, mostra 

!j; que invejas e ódios deviam ser sem conta. 

|! j Nuno da Cunha, sempre nas cartas que ora se publicam, 

pede ao Rei que lhe mande gente, dizendo, até, naquela a que 
I! nos temos estado a referir, «... me mande hüa boa soma de 

íj gente e armas...» ( 5 ) indicando a seguir quais as armas que 

I mais lhe interessavam. 

|| Vem finalmente o 5.° documento, a carta de Nuno da 

| Cunha para El-Rei, datada de 10 de Dezembro de 1537. Esta 

?j carta começa por ser um chorrilho de lamentações que nos 

k! mostram bem a intriga que em tudo isto havia. É de notar, 

| porém, tudo o que dissemos no prefácio estudo de «O Primeiro 

| Cerco de Dio». Relata logo ao começo o que se passou com a 

f deposição do Rei de Cambaia por Tristão de Ataíde, e da 

* nomeação para o cargo de um irmão do rei deposto. Verbera 

a atitude do rei dando Malaca a Pero de Faria—o autor do 

I Primeiro documento que ora publicamos—dizendo que o que 

deveria ter sido era dar-lhe uma comenda. Nesta carta Nuno 
da Cunha passa em revista as posições na índia. 

O conjunto de toda esta documentação mostra-nos o con» 

■ luio havido entre o Badur e o Grão Turco para arranjar forças 

? capazes de desalojar os portugueses da índia. Na Carta de 

8 de Dezembro de 1537—Documento n.° 4—diz a El-Rei que 
sabia pelas naus, que vinham do estreito, das relações entre os 
dois e das cartas que o rei de Cambaia escrevia ao Grão Turco 
pedindo-lhe gente e armada para poder fazer a guerra aos 
portugueses. Para tal, oferecia ao turco o seu dinheiro, não 
só o que lá tinha, como todo o mais que fosse necessário, e a 
armada que tinha, que era muito grande e toda nova. Mais 
informa El-Rei de que o Rei de Cambaia fez levantar e que¬ 
brar as pazes ao Rei de Calecut e se tinha feito amigo e car- 

(3) Doc. n.° 4, «item» (39). 
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teado com os Senhores de Daquem, visto que o Idalcão, a seu 
pedido tinha mão nesta guerra em terra para entreter os por¬ 
tugueses de modo a lhe permitir tratar das suas coisas sem 
incómodo. Ao mesmo tempo e também a seu pedido, o Rei 
de Xael cativou os portugueses e tomou-lhes as fazendas. Foi 
de todo este acumulado de factos que resultou a ida de Nuno 
da Cunha a Diu. 

Pelas coisas que tinha e ainda pela informação do prin¬ 
cipal mouro do Badur, não saiu de bordo, porque a intenção 
do Rei de Cambaia era matá-lo e aos seus capitães. Mandou 
pedir-lhe desculpa de não o ir cumprimentar mas que a sua 
doença lhe não permitia. Então foi ele a bordo com alguns 
capitães e esteve na própria câmara do governador. Saiu com 
Manuel de Sousa que o acompanhou num catur até à fusta, na 
qual foi convidado a entrar. Aí o Rei o mandou logo matar. 
Os portugueses mal viram isto lançaram-se na fusta, indo 
António Cardoso e Pedro Alvares dAlmeida e os de outros 
navios, de modo que ali, logo, o Rei de Cambaia e os homens 
que com ele iam, perderam todos a vida. Conta então que 
entre a população ele foi logo esquecido! 

Ê muito curiosa esta descrição da morte do Badur e é 
mais clara e concisa que a publicada por Gaspar Correia, como 
já dissemos. 

Em todas as cartas que ora se publicam, vê-se claramente 
o espírito de intriga, de mal contida desconfiança que havia 
aqui, no continente, e na índia. Devia ser, muitas vezes, a forte 
inveja que havia entre as pessoas, invejas de situações, de 
benesses e de proventos, que originava toda esta série de des¬ 
contentamentos que são notórios. Aquela informação dada por 
Nuno da Cunha no «item» (4), documento n.° 4 ,«... nam ha 
ornem que queira jaa embarcar com o seu governador nem 
mesmo queira peleiyar nesta teRa e ysto tudo denaçe de cou¬ 
sas que nam sam pera escrever..,» ê elucidativa. Por outro 
lado, Nuno da Cunha queixa-se de que não tem amigos mesmo 
na metrópole. Mas observando, verificamos que, logo a seguir, 
houve a acção que se descreve da morte do Badur, em que os 
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nossos não se furtaram e onde morreram alguns como ele 
próprio conta, e, pouco tempo depois, deu-se a epopeia da de¬ 
fesa de Diu. 

Torna-se necessário ver se se pode explicar aquilo que 
dissemos em «O Primeiro Cerco de Diu» ( 8 ), quanto à prisão 
de Nuno da Cunha para vir para Portugal. A informação que 
se contém nos Anais de D. João III publicados por Alexandre 
Herculano, é clara. Quais os fundamentos da determinação 
régia? Torna-se preciso, cremos, que se publiquem documentos 
— em especial cartas, porque nessas se dizem coisas que em 
documentos públicos geralmente se não revelam—de modo 
que, com a observação do que neles se diz se possa fazer uma 
ideia daquilo que se passou. Aquela nota aposta no manuscrito 
que publicamos no «Primeiro Cerco de Diu» ( 7 ) por mão dife¬ 
rente da do autor do manuscrito, mas em letra e com tinta 
da mesma época, que diz: «Este Nuno da Cunha foi um poltrão 
mujto couarde de animo vil e traidor sem animo generoso 
jrmão no spirito de Baxa Soleimão Capão», faz-nos pensar que 
alguma coisa havia. Isto ligado com a determinação de 
D. João m de mandar vir Nuno da Cunha sob prisão ( s ), 
como já mostramos no trabalho referente ao Primeiro Cerco 
de Diu, dá, na verdade, a ideia de que alguma coisa se passava 
contra Nuno da Cunha. 

Pelo tom queixoso das suas cartas, as intrigas que se 
sabe eram imensas, que, até, isto mais tarde, levaram Camões 
a escrever os «Disparates da índia», que foram a origem do 
seu desterro para Macau, seriam, só por si, matéria suficiente 
para tudo o que ocorreu? Pensamos que, só por si, não seriam, 
ódios, provocados por acções contra determinadas pessoas, 
que determinassem vinganças? Quem sabe? Talvez também 
houvesse. 


(8) o Primeira Cerco de Diu, in «Studia», vol, I, pág, 206. 

(?) O Primeira Cerca de Diu, In «Studia», vol. I, pág. 261. 

(s) Anais de D. João III por Frei Luís de Sousa, publicados 
Alexandre Herculano—Lisboa 1844. 


Há dois factos curiosos: João de Barros, nas «Décadas», 
termina a quarta década com uma enorme carta de Nuno da 
Cunha e não tem uma palavra de comentário; Gaspar Correia, 
nas suas «Lendas da Índia» ocupa um e meio volumes com 
Nuno da Cunha, e quando se supõe que no seguinte vamos 
encontrar ainda mais matéria sobre o mesmo governador, 
achamos que mais nada há. Porquê? Porque se fez tanto 
silêncio em torno duma figura que durante tantos anos gover¬ 
nou a Mia? 

Lendo atentamente os documentos que ora se publicam, 
salta à vista um facto curioso: só nos dois primeiros se vê 
a preocupação das armadas que os Rumes organizavam no 
Suez. No primeiro, o anónimo autor do documento, preconiza 
ir lá desbaratá-la. No segundo, Pedro de Paria no «item» (12), 
ocupa-se da ida dos turcos à índia, fala na despreocupação 
dos portugueses sobre tal assunto, e diz até: 

«... os portugueses Não no hão de crer senão quando 
os vyrem todo novo deitado he cado ano dizem que 
vem nunca hão de vjr a quem doey ho dente vay aven- 
tuça que sera ssua alteza que acudyra ao que tanto 
lhe vay ysto he a pomtada que doy estaa fazendaa 
he de ssua alteza e nam he de seus pryvados poys por 
seu conselho não provestes a jmdya loguo de jente 
honRada seus cryados e navios pois o papa o fez 
saber a ssua alteza que armava ho grão turquo sobre 
a Jmdya de ssuas jentes e ffortallezas dyxe na minha 
terra que quem dorme dormem lhe na fazenda...». 

Repare-se no teor do que se transcreve e note-se o tom 
em que está feito. Reflete bem o desacordo com a orientação 
do governador, e certamente, as pouco boas relações em que 
estariam. 

Nas suas cartas Nuno da Cunha não mostra aperceber-se 
da provável ida dos Rumes à índia. Nota-se que as três cartas 
são todas datadas de Dezembro: a primeira de 2, a segunda 
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de 8 e a terceira de 13. A informação devia estar muito falha 
ou então não acreditavam nela. O que é certo, ê que na época 
das três cartas, se estava no proscénio do primeiro Cerco de 
Diu e não se vislumbra que o governador se desse por conhe¬ 
cedor de qualquer manobra dos Rumes. Ora em 1532, Nuno 
da Cunha sabia que os Rumes faziam uma armada no Suez 
para ir à índia—basta ver o título do documento Fronteira 
que publicamos e a que demos o número 1. Estava-se então 
em 11 de Novembro de 1532. 

Em 23 do mesmo mês, Pedro de Faria escrevia a carta 
que damos por cópia sob o número 2, e também admite a 
hipótese da ida dos Rumes à índia. Ora não se entende bem 
como é que, em 1537, no mês de Dezembro, o governador não 
tinha qualquer indício da preparação dos Rumes que logo no 
ano imediato desceram à índia e fizeram o Cerco de Diu. 

Na primeira carta que damos, no «item» (12), fala Pedro 
de Faria de uma ida dos turcos à índia que se não chegou a 
realizar, milagrosamente na sua opinião, porque estando eles 
já embarcados em setenta galés, no Suez, e já tendo 3 dias 
de viagem, quando foram chamados pelo Grão Turco. Desem¬ 
barcaram e vararam os navios que seriam uns trinta. Este 
contraste impressiona, tanto mais que, pelo documento que 
publicamos com o número 1, vê-se que, em 1532, Nuno da 
Cunha sabia que os Rumes armavam no Suez para ir à índia, 
e pediu conselho ao anónimo autor do documento, que parece 
ser pessoa experimentada. 


Luciano Ribeiro 
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DOCUMENTO N.° 1 

Arquivo Fronteira 
M-VII-S 
fl, 173 v. a 176 v. 

Pareger q hü homê dise na índia a nuno da Cunha 
pedindolhe cõselho do q se fasia 8 Suez pa vir a índia no 
anno de 1532. 

forgame o grande periguo em 4 vos ha de por a vinda dos rumes 
a essas partes nã tao som" por suas forças 4 ha tamanha fama mas com 
ha razão (») do da sua armada de gales q m t0 jstimo pela dispoçisã 
datara (io) para elas e pelo m t0 q caragamos delas das tas q tamos tamos 
(Ho) os males e nã os bons o que parece nâ he de prasumir q as suas tarão 
pois nelas tã sua força e confiança nã se ve a conquistar teRas athe as 
e homês cõ openiões de poderosos tão mal puidos (h) e cõ tamanho des- 
cujdo e desmancho como sã os nosas nã ê couza de tanto gasto nã ha 
de ser pera se aproueitarê mal delas alõ doutros mujtos males d estão 
certos socederem por serê digo por ser toda esta teRa de homes de lej e 
custumes diferentes q nã he cousa de pequena jucizade majormente avendo 
out. M muitos q o hão e as guerras que cõ eles temos dan (sic) nS os 
fauoreçe pouco a openiã e formoso nome d trazê cõ dizerê e deitars 
fama q nã vam a índia senã pera tomarem o seu antiguo costume^ de 
navegarS pra onde e com as mercadorias q quiserê d nã he peqna 
ocasiam pra trazerê asi as võtades o que me obriga paregerme muj 
negesarjo a entrada do estrejto ate suez e aspremantar a fortuna de se 
poder quejmar e destruir ahi esa armada pois por o dito do piloto moor 
c enformagão dalgüs mouros se afirma poder hir la nosa armada como de 
laa vS naos suas grandes este jncõueniête he o major q se podia arragear 
e nã os d comümête pode dar a guerra e os que cometê Imiguos e vão 
fazer grandes feitos ajnda d sejam grandes os riscos e majores do q são 
muito major he o preço e galardão e não lhe sã jguais os trabalhos e 
medos 4 se lhe podõ por e certo estas grades vitorias estarê cubertas de 
grandes periguos a qual jda nã deue de ser ap.‘ (u) do Guouernador e cõ 
todo o poder da índia e muito de proposito d deste manr.‘ cõ ajuda de 
d[eu]s pode auer efeito asi d se afirmar de gerta gerteza ali nã rresidir gête 
nê ter guarnigã por falta de aguaa e de mãtimentos como por q faciim 
pode acontecer partindo de que qua cedo e na forga dos leuãtes achar tão bõ 
tpo d nhüa noua de nos poderã ter nã a teue jndaa senã dipois que nos 
vio cõ os olhos ê tpo d la fomos cõ lopo Soarêz e jndo muj tarde e fazendo 


( 0 ) no manuscrito de Évora diz; Como trazerem toâa sua razão. 
(W) No manuscrito de Évora, diz; da tetra, 

(ii) No manuscrito de Évora, diz: Providos. 

(li) No documento de Évora, diz; própria, 
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m, u demora por hir ja quasi fora da monção as boas vêturas não aconteca 
senã aos q se põe a buscalas deuese doulhar quãtos trabalhos q pasamos 
8 M cousas ^ temos ar)tras mãos e dandonos d[eu]s bõ acõtacimento neste 
se guoarladão todalas perdas e se segurarã as por uir nos que tantos 
perlgnos temos pasados 6 cousas pequenas em comparação desta auemos 
darraçear nhüs pera tamanha cousa padeçer tãto qu e se abocar o estrejto 
despedir armada meuda e q nã faça nhüa demora por q achãdo a terra 
desapercebjda como sespera a basta para fazer o fejto pois não ha dir tão 
desacõpanhada q nã leua bõ mil homês e se caso fose q tiuese gente e 
guoarnição q hei por jmposlvel por q nã consinta rrezão que hindo nos 
cõ ventos a popa e na propia monçã nõ podemos ser descubertos ng 
leua a tal noua senã depois de sermos no estreito por mais q ouvese qug 
a quisese leuar õ d corresemos a Costa do Snorio do cano o q tal nã he 
ajnda ora jmposlvel avemos de leuar o mesagejro tãta aventagg q podese 
chegar a ele e vir gente e exercito primr.» q chegasemos a Suez por ser 
caminho desetenta oytenta leguos som, 1 » dõde ele desembarca ao Cajro 
de deserto minguoãdo daugua e mantirn,'»» e a nada hü correo de jda 
o vinda ha mister mujtos dias e ele não nos pode leuar mais de dous ou 
tres de uentajê por mujta presa q leue o socorro q mais socorro deuemos 
darraçear nã pode acudir q os quinze ou vinte mil homês muj apercebjdos 
e de preposito e fama pubrica q ha de vir a índia e as vasilhas q se dizem 
serg fejtas as demandão e a rrezão ho quer q homês q nos querê dejtar 
fora da índia de q tanto tpo ha questamos apoderados e cõ tantas forta¬ 
lezas e tamanhas armadas cõtinuadam. te nl pode ser menos nõ dejxar 
de ser mujto sê ajudas q co (m) tg çertas tão ao cõtrajro ajnda q sejãmos 
sintidos e tiuesem socorro que nã ha de ser senão de Ma çidade e da 
rrebate e de tantas legoas por hü tamanho sertão nos nhüas perdemos as 
mesmas q qua temos nos nã tirã q são os de d[eu]s e da nosa armada e 
forças mas ãtes nos he muj proveitosa a neçesidade de nhüa esperança de 
saude desamparãdo as armas q de bõs faz mãos. He certo q em muitos luga¬ 
res ser muj danoso ho pelejar a façe da vila q case nos soçede em qualquer 
lugar na costa da Jndia nos ajuntacemos cõ os rrumes e ê q isto nã 
fose ajnda não averia por mujto cõ tres mil portugueses q na índia se 
poderião ajuntar pra M tamanho fejto 6 q tanto vaj destar ahi os dados 
pois he certo q g praya a borda dagoa antre galés e navios varados q 
ficã como rruas são tão bons como dez mil ê campo e 0 foguo por Ma 
parte q aos tais navios se posese e da outra 0 mar da multidã dos jmiguos 
ajnda que os ouvese nos nã leixaria sercar senã quasy por jguoalha e 
tantos por tãtos e polo q já dlsè, das gales ajnda d dodas estas rrazões 
não tiuesemos aueria por justo e neçesario pelejar cõ eles e terra e fora 
da índia e ê lugar donde nã té senã suas propias forças como consentiriã 


( u ) No manuscrito de Évora, diz; qua. 
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teremos guerra com homês que se digua nã hos poderemos ê nhüa manejra 
empeçar nê danar senão quando vierê cometer e q nos tanhã esta tamanha 
aventagé e se entenda de no 3 nas os poderemos priuir cousa q des que a 
índia he descuberta sempre os portugueses fizera e os esperamos pera 
quando vierem mui apeiçebidos e petrechados e se deixe perder hüa 
tamanha ocasião como poderemos pelejar cõ eles ê tpo que pode ser nã 
no estarê mas ãtes em descujdo e onde posto q soçeda mal esta 0 rrlsquo 
da índia muj longe pois nlso senã avêtura fortalezas nê armada senão 
alguã gente q com chatinarias e cousas pequenas se faz cada dia e he 
çerto aver de dar t[em]po que se rreforme de portugal 0 contr.» da peleja 
do mar e majs desta costa ê q vaj 0 todo sem dilaçã cousa maravilhosa de 
se dizer ante gente de guerra e discreta conhecer se tã mal esta prouejta 
e deixarse perder hü tamanho e tã singular t[em]po sem se dizer q poderã 
achar a sua armada no mar para poder pelejar cõ nosco que outra cousa 
se pode buscar q ho fazer onda tãto da força junta e fora da índia e 
por quanto são jaguora onze de nouêbro e para tamanha cousa como he esta 
armada aver mister mujto t[em]po daparçeblm,' 0 de mantiniêtos e cousas 
neçesarias majorm. t# de vasilhas para aguoa senã deve de fazer este 
a titi o senã para 0 out.° e este tempo gastalo em cousas q S. A. tem come¬ 
çado de q se espera bõ fim q tambê são de m. tn jmportançia e serviço 
dei Rey e bé e segurãça da índia e ê fazer todalas cousas muj prestes 
e sabor dos rrumes todalas çertezas q ser poder tanto (w) çerto estarem 
como agora estão os hir buscar e vindo nos acharê como he rrazão q asi 
para hüa como para outra he muj neçesario estar muj apercebidos e por 
me 0 guovernador pedir meu parecer dej este aslnado por mí,> 

NOTA: A numeração que se encontra nos titeim das cartas que sequem, é 
nossaj para facilidade de referências, 

DOCUMENTO N.« 2 

Torre do Tombo 
Corpo Cronológico 
Parte I, M. BO, Doo, 40 

Senhor 

Eu cudo que heRo em esprever a ssua alteza / Meudamente como 
devo a lealdade do Reall seruiço de ssua alteza / em que eu cuidava que 
acertava / asy Com ho seruiço / como com a lamça / asy com ho con¬ 
selho / como em esprever que per mynha parte como homem / Naturall 
da terra daRa Rezão myllior / dos marquos domde partem 03 termos / 
mays em verdade que os que de ffora Nouamemte vem pera as teRas / 
pera ssua alteza se enfformar do que mais Cumpra a seu seruiço / 

( M ) No manuscrito de Évora, diz; tendo, 


m 


16$ 














Ribeiko, Luciano —Preâmbulos ão primeiro cerco dte Dlu 


(1) item e esta he a Rezão por que me pareceçee que lieRo / a 
saber / ssua alteza pela pouca merçe que dele Recebo menos credito 
devo de ter / amte elle pera ffolguar de ver as mynhas cartas / e porem 
ahy ha coussas que ffazem os bos homens e que chamão / seu seruico 
com aquele amor que os homens tem a seus ffilhos / dos quaes não 
serão muytos / 

(2) item poder me ey nesta achar verdadeiro amte ssua alteza 
per allgüas vezes Eu lhe esprevy que não descudase das coussas da 
Jmdya / per vya de provyzão / e que lhe lembrase que a Jmdia hera 
symquo mjll leguoas dos seus Reynos / e que ja outras coussas mores 
que a Jmdia estiuerão os crystaos nelas mays areiguados e perderão 
se a sy e as teRas / 

Porque dos Reis que he o mais alto / vem demenoymdo em capitaes 
e guovernadores não lhe he louuado nem he seu offygyo pera ter ffamossa 
caronyqua de que os outros tomem pera seu Ressguardo Não serem 
cautolossas / e Reçyosos princypallmemte / Nos luguares / dos estre¬ 
mes e mais quamdo tem o Jnymyguos Mouros / Na paz se deue de ffazer 
fforte / e não quamdo esta cerquado quem se deffemder mall / nom ffaz 
tão pouco / mall lhe vyra / a pedra e a call / os mamtymemtos se na terra 
hos nom haa somemte ho que os vossos Jmyguos vos dam sera bom socoRo 
para entreguar mais cedo a ffortalleza / ysto são palauras que ssua 
alteza / mylhor Cahyra nelas pela dystameya do camynho ser com- 
prydo / do que lhes Eu posso aquy apresemtar somemte per limguoajem 
tooquaar lhe as coussas que muyto vay a seu seruigo / 

(3) item dyzia eytor trojano que quem avya de saltar gramde 
salto hera lhe necessaryo vjr de lomgue / e por tamto as coussas da 
Jmdya nom se hão de ffazer quamdo / os turquos estyuerem nela com 
cem guales e a Jemte que ellas podem trazer / e os da terra que serão 
com elles j e os mantymentos que nacem / nas lyzyras / hou campo 
de samtarem / ou ha de guoleguam que estarão hum pouco dessviados 
para ho presemte / ssua alteza he desseudado e hamda muyto a caça / 
e o momte e desseuda muyto da jmdia e dos homes que nela ho servem / 
que as barbas e as cans lhe Nacerão em vosso seruiço / e muy desseom- 
tentes de ssua alteza / e majs vosso seruigo mais desscomtente que 
elles / ysto he latym / 

(4) item ho governador de Jmdya em casso que seja / a pessoa 
que he pera muyto e se majs estyuer mylhor ho ffara / muyto em 
gramde maneyra que deus e ssua alteza seja muy seruido / e seus 
cryados e ssua Jemte muyto sastiffeitos de lhe serem agualardoados 
seus seruigos / cada hum no que lhe cober / allgGs em lho ffazer e 

m 
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outros com 1 apresemtar a ssua alteza seus seruicos per ssuaas Cartas / 
pera que se delles se lembre / 

e comtudo hum governador he hum soo homem e tem hum juizyo 
e que seja agudo / he Rapartydo per tamtos cuydados / e Neguocyos / 
e ocupação / de húa coussa tamanha como he a Jmdya que hüas encom- 
trão as outras / em que diguo que ha mester esteos que ho ajudem com 
ho comselho / segundo os tempos e homde estaa ho todo / gesse ho 
menor / e ho que se haa de ffazer dobryguacão / que não se ffaça outras 
vulomtryosas / 

(5) item pois queRo saber de ssua alteza / que quem tem quaa / 
tão escryvido que aJaa de Rebater os dados ou que credyto de ssua 
alteza daa com ho seu governador / pera o poderem ffazer por que per 
seu Careguo / e comffiamça que neles tem / ho seu governador lho 
leve em comtaa / asy que estaa ysto dessatado e nenhü homem dos da 
Jmdya tem credito pera o ffazerem por lhe ssua alteza nom daar e não 
por que elles não seJão muyto pera yso que tyverem credito de 
ssua alteza / 

(6) item ho governador ha mester homens que ho aJudem com 
ho comsselho e quamdo os taes fforem / encareguados nyso ffiquão como 
hoffyçiaes de lhe não serem tachado / o que per seu seruico lhe pare¬ 
cerem que ho ffazem / nem com ho governador (nem com a Jemte 
somente como diguo / e os taes como tem credito de ssua alteza ffyquam 
com ho que dizem / de valya e prymor e dam lhe credito por que elles 
tem esperyencya / e vem as coussas da terra / amdão per ffora vem 
ho Joguo mylhor que aquelle que as vezes quanto mays promto estaa 
no enxedres / quamto mor segueyRa faz e porque ysto seja boa maça 
lhe lembro ysto como forem homes de bem e que se doão de seu seruigo 
ho seu governador ffolguara muyto com elles porque ho ajudarão / 

(7) item hos homes de Jmdya / alem de não terem credito de 
ssua alteza nym os mamde que nyso vos sirvão / são todos pobres e 
esperão merge do seu governador e como ysto asy he / não podem 
levar bom camynho / e sobre yso são mameebos ho mays velho de 
trymta anos per ssuas ydades e pouquaa com fiamga e credito que em 
sy tenhão todos dyzem que vão por dyamte Não holhamdo / o que se 
nyso guanha ou perde / ou outras coussas mays / ou menos por aquy 
vay tudo ao guala 

pareceeme que sera muy pelegrosso / pera o governador / e pera 
as coussas que são guanhadas / pera se perder mais asynha parece me 
que he este bom camynho que diguo que ssua alteza acudaa / ao que 
lhe parecer mays seu seruigo, 

[15] 
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(8) item ho seu governador ha mester com hos taes homes muy 
conffyado e comffiar muyto de ssua pessoa / e se o não ffor / os do 
conselho daguora e elle de cada vez deytara húa guaRocha ao touRo / 

(9) item e se tyver os homes que diguo com credito de sua 
alteza / quando lho pergumtar dyrlho ão / e quamdo não dyr lho am / 
como lie Rezão que Cay no que mays ffor seu serulço e desta maneyRaa 
ho governador sera desscamçado e ssua alteza seruydo e as Cousas da 
Jmdia andaRão de maneira Como as outras partes co ho bom comselho 
se guoverna e creçem / e nom se perdem hos taes homens esscolha ssua 
alteza / emfformase delles que seJão sessudos e se lhe pareecer que na 
Jmdia os não haa / mamde os de portuguall / 

(10) item Eu diguo por mym a huso / de Ruy bareto / os malles 
muytos ho dizem / os bens nyguem / e portamto dygua a ssua alteza 
que poderey dezer neste tempo daguora Como dyxe ho gramde Capitão 
goncalo ffernandez que hera pera muyto / que lho tyuese em segredo 
/ em ssua mosydade antees que ffose encareguado / e Eu diguo por 
mym Ja velho de vymte e tres anos Na gueRa e nas coussas da Jmdya 
que todas per mym passarão / dos bens / e males dos guovernos com 
que me cryey / asy na gueRaa com ssuaas bamdeyRas / como em seus 
guovernos de o ffazerem bem e mall e muyta verdade / e pouqua e 
tudo me fficou em memoRia lembrar me ho bem pera vos servjr / os 
deffeytos pera me guardar deles / as teRas e sores (m) e Reis pera a 
cada hüm dar ssua medyda pera que os Comserve Na hobedyencya / e 
mamdo de ssua alteza pera que sejaam seus amyguos Com aquela 
condicão / de proes e percalços com que os aveens de tomar / pera 
nobrecerdes / as teRas / omde vossas ffortallezas terdes / Como majs 
larguamente nessa Carta gramde que ho veador da ffazenda Mamda Na 
ssua vya / ou na Caravella apomto tudo Como convem a seu seruigo / 

Asy tomamdo a mynha concrussão Eu diguo por mym que ssua 
alteza não me avya dacuxar em coussas tão pequenas Como são ffor- 
talezas somemte em gramde enxerçyto quando hos homes nagem hüs 
são para hüa coussaa e outros pera / outras / quamto mais a cryagão 
do que apomto neste capitolo / em que Eu nacese em bayxa Roupa os 
enxerçytos não são somemte pera queles que ho bem hão de fazer como 
os botycayRos bem ffazem hüa purgua / pelo ensyno e cryagão que 
dysso tem / 

(11) item Eu esprevy per allgüas vezes a ssua alteza que allgüa 
ora lhe avia de toquar allgüa pomtada as quaes quem na tem semtyas 
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e pede samgrya Ou Coussas pera lhe tyrar / a dor / a quall pomtada 
ssua alteza semtlRa / que he a vymda dos turquos a Jmdia / porque 
elles heRão Jaa embarquados em setemta guales de ssuhes / herão 
partydos Ja tres jornadas camynho de juda / daly fforão chamados 
polo gramde turquo / tornarão a dessembarquar varaRão seus navjos 
ffazião ajmda trymta / allgüs gualyoes pera trazerem mantymentos / 

Esta obra ffoy de deus mylagrossamente porque na Jmdya nom 
avia novas deles de ssua vimda e os portugueses são Neste ff eito dos 
turquos e Rümes / Como Sam tome que não creo ata que não meteo 
a mão no lado de crysto noso Redemtor / asy os portugueses Não no 
hão de crer senão quamdo os vyrem todo noso deitado he cada ano 
dizem que vem / numqua hão de vjr / a quem doey ho demte vay 
avemtuça / que sera ssua alteza / que acudyra ao que tamto lhe vay / 
ysto he a pomtada que doy estaa fazemdaa he de ssua alteza e nom he 
de seus pryvados poys per seu conselho não provestes a jmdya loguo 
de jernte homRada / seus cryados e navios / pois ho papa o fez a saber 
a ssua alteza que armava ho grão turquo sobre a Jmdya de ssua jemtes 
e ffortallezas / dyxe na mynha terra que quem dorme / dormem lho 
na ffazemda / 

(12) item ssua altesa tynha tall Nova e esprevia que a jmdya 
que lhe mamdase nouas certas e que proverya Com jernte passava ja 
hum / anno / quamdo ffose Requado a ssua alteza hera ja outro quamdo 
socoRese / coRya jaa em outro e os Rumes andauão ja na Jmdya com 
cem guales e per Respeito de provysão / sey que era do allguarue / ou 
arzyla / ou tamgueRe symco myll leguoas de portuguall e muytas pesoas 
não passão as armadas / 

portamto diguo a ssua alteza que nom se ha de ífazer forte quando 
hos jmyguos coRem somemte na paz pera elles lhes nom ffazerem nenhü 
nojo e quem haa de saltar gramde salto haa de vjr de lomgue / 

(13) item ell Rey dom Rodryguo per desscudo do seu povo e 
jernte das armas que avyão mester quamdo quys dar batalha achou se 
com jernte sem comto e com pãaos Nas maos fferados pois veja sua 
altesa o que lhe compre pois estes homes jaa heram partidos tres jor¬ 
nadas de ssuhes tornarão a varaar a armada' / ffazem / mais trimta / 
navios / nom sey sesão gualyoes / ou guales / pois Como armada estaa 
ffeita quamto a jernte de cada vez se poderá, embarquar e por tamto 
proueja Como ffor seruigo de deus e do ssua altesa / 

(14) item Eu esprevia a ssua alteza per exempro e dizia que elle 
com as coussas da Jmdia avia de ser como homem que se tymya trazer 
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sempree espada na symta para seus ComtraiRos / os quaes homes que 
se temem maa Rezâo darão quamtos comtraiRos saltarão com ele de 
dizer que não traziâo espada ou armas não lhe deve de ser louuado pois 
(amda avissado dos seus jmyguos) pois mais diguo a ssua alteza que he 
mais de louuar aquelles que se nom teme que possa dizer que Ma ora / 
haa homem mester a ssua espada por se nom saber estaa ora / tra la 
sempre omde lhe gaffa e Rompe ho seu pelote / pois / os que se nom 
temem trazem' pera o que diguo / quarnto mais ssua alteza que despois 
que a jmdia he desscoberta ateguora sempre se temeo de seus ComtrayRos 
por tamto lhe convem trazer sempre poder no mar pera que possaa dar 
batalha sem Regeo / com ajuda de deus / a seus peryguos e por Eu ysto 
emtemder / ho atraz e o diamte era Eu comtrayRo dafomso mexya a 
doutros homes que lhe eesprevem que tyrem o soldo aos homens e que 
ssua armada em trazer tamanha fforça que he esscussado por guastar 
muyto e não sendo asy somemte per provizão podies guastar menos / 

(15) item e elles não oulhão as gramdes coussas nom se podem 
soster nem guovernallas -somemte com gramdes despessas e guastos pera 
dos jmyguos / ffazer amyguos pela fforgaa que vem do seu poder ser 
gramde e muyto ho que não sendo asy fficaram jmyguos e per muytas 
partes affromtarão as coussas de seu seruigo que não tomarão asemto 
pouquos homens oulhão ysto somemte per dous / e tres vallem symco / 
syffra leua dez e guoverna na jmdya cada hum como he encrynado / e 
lhe parece que nysso ho pode sastiffazer que lhe Reçeba em seruigo o 
seu bom emtemto e cuydado e ysto he ffalgo 

(16) item portamto lhe esprevia Eu que a Jmdia que he comparada 
a molher muyto fermossa guaryda em estremo com que os homens por 
ella se perdião / em ssua alteza / era marido velho que ellas pouco 
querem e como ysto asy ffose dinyes de ser syoso e muyto aRicyoso 
dela / ho grão turquo a muyto a deseja os outros ReSis cristãos gramde 
cobica vos tem nestaa molher que he a Jmdia e por tamto vede o que 
vos compre nom he tempo de provyzão pois a coussa se haa de por em 
batalha / que as vezes os perposytos são Ms e as ff! (m) muy dessviadaa 
para gramdes males portamto mamday Jemte e nauyos e armas e arte- 
lharla e homens de bem porque hos outros alejabebes / he Jemte sem 
verguonha não serve de nada. 

(17) item afomso mexia oulhaua o que guastaues e não oulhaua / 
ao atraz ho proveito que ssuas jemtes nestas partes per seus essforcos 
que os Reis e senhores são seus amiguos e doutra manejra per pouqui¬ 
dade são jnymiguos mortaes e outros homes que Cuydão que em vos 

(“) Mina. 
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esprever que em cortes os guastos que vos elevarão manasynha Ma 
ffortalleza nas mãos / ho seu aço he ffraquo tamto que se dessffecha 
calhe ho vyroute aos pens tem pequenos anymos de comservar / e com- 
quystaar que são duas / defferente Ma da outra / e a deus / som per- 
temce / ou que naçe com a tall estrela / e portamto / os comselhos são 
de muytos e acertão bem 

(18) item tornando a mynha concrusão de cuidar que eRo em 
lhe esprever pojs de mym / não tem lembraça nem menos credito me 
pode dar / espreverão me de portugall M homem que tem careguo de 
mynha ffazemda a quall estaa / empenhada por dous myll cruzados / 
eu esprevy a ssua alteza que se lemhrase de o qua servir / em guastar 
mosydades e ffazendaa e por / mynha pesoa em Rissquo pelo servjr que 
hum Reaall que guanho sam com myll guotas de samgue e com a camdea 
na mãao / tenho ffazemda na cassa da Jmdia ssua alteza / não me 
quer mamdar pagar / mynha ffazemda perdese anda em pregam por 
ysto vejo / ho pouco credito que amte elle tenho poys o meu me nom 
mamda paguar pera que mynha ffazemda se não perqua he mylhor 
morer / beyJarey as Reas mãos de ssua alteza mamdarme paguar pera 
que me desempenhe / cuydey que ssua alteza que me ffazia merçee 
pera me dessempenhar e quamdo fose a portuguall que achase / omde 
por a cabeça pojs fficou de meu pay e he a vos em tudo he pera vos servjr 

(10) item Eli Rey seu padre que samta gloria aJa mamdaua 
ffazeer hüa ffortaleza da bamda durmuz / amtrememtes que nam entrase 
leuase cem myll Reis / ssua alteza / mamdou que se nom ffyzese não 
mos querem paguar ffiquo com doze mjll Reis haa todo este tempo 1 
aja Respeito / ao servjr e mamdar que mos paguem porque doutra 
maneyra de todo estou prove e destroydo / em guoa guastey nom ffiz 
nenhü proveyto por vos servir / mynha yda a maliaqua acabey de me 
perder por tudo ser no ar / ffuy na ydaa de dyo / omde em de todo me 
perdy / depois achalle ho outro tempo que nom ffaço senão guastar 
pego a vossa alteza / que lhe doa ho coracão dü homem que tão bem 
vos serue / e tão pouco tem / com doze myll Reis vos posso / Eu servir 
Jornall de villão Rojm / e servjr vos de mym de ffidalguo nobre / que 
nom ha envejaa aos capitaes passados de gramdes ffamas / pera tudo 
são No que ssua alteza se me de mym quiser servir pera as gramdes 
e de emportançya / as pode de mym Comffiar e as pequenas são pera 
os outros / 

Ajude me sua alteza pera o que Compre a seu seruigo porque se 
elle soubera ffalar dias o / que Eu forra / agraduado de gramde 
capitão / Eu tenho boa / anymo e premdy bem nestaa seria no ffeito 
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das armas / seruyvos de mym amtes que mouRaa nas Coussas gramdes 
e veRaa ssua alteza que talhos lhe dou / a seu seruiço para Crecemta- 
mento do seu Reall estado / 

Não esprevo majs a ssua alteza somente que noso sennhor lhe cre- 
cemte e estemda muytos aNos e dias de vida pera estaas partes senhorlar 
e as que são guanhadas conserva las per omde deus seja seruido e ssua 
madre samta maria / e seu Reall estado acrecemtado / aos xxiij dias 
de novembro de 532, 

bejo as Reas maos de sua alteza. 

Pedro de Faria 

DOCUMENTO N,° 3 

Torre do Tombo 
Corpo Cronológico 
M. 60. Doc. 28 

Semhor 

(1) hüa carta me deram de vosalteza em que me diz que na carta 
gramde de minhas Repostas me faz memçam dela / e nesta me fala 
largamemte açerca dei Rey de cambaya e de seu tisouro / e me diz que 
por ser cousa de tamanha calidade / cree vosalteza que me ficara Rezam 
quedar de tamanha ocasyaom como o tempo ofereçia de voso seruiço 
em lamçar maom por aquele tesouro / pois pareçia que deus ho trazia 
aly pera se despemder em seu seruiço e bem da cristamdade sem se 
fazer agrauo ao dito Rey pois se lhe poderá bem mostrar / que o querya 
pera o que lhe comprya e que jsto nam podia atrebuir a meu esquçi- 
mento (ttc) porque em tamanho caso nam podia ser / mas aver caa 
outras cousas com que nisto nam pode seruir vosalteza como hera obry- 
guado / e que comfia de mim / que lhe darei boa comta e Rezão do 
porque o nam fiz e que asy lhe desaprouue de nam dar Rezaom a vosal¬ 
teza da pratica que com al Rey tiue quamdo me dise que folgarya de lhe 
vosalteza mamdar çimco mil homens / e que pareçe que se comvidava / a 
lhe eu pidir o que pera yso era neçesareo se avia mister e que parece 
pois mo ele cometia que naom terey a Reposta que me dar pois me 
pedia / e que ao menos / quamdo mais dele nam poderá tirar / ouuera 
de poer o dinheyro que pera yso se ouuera mister em lugar seguro / e 
que nam poderá faleçer ha vosalteza pera paguar as despesas que se 
aviam de ffazer pera nam dar a dita gemte e que jsto era ajnda ho 
menos pola neçesydade que dela tinha / 

(2) Item a estas cousas que me vosalteza escreve e outras muitas 
folguara eu de lhe dar comta e Rezam por minha pesoa porque como lhe 
ja tenho escryto algfias vezes que as cartas nam tem Repricas se lhe 


no 
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querem arguuir nem eu laa nam tenho defemdedores as minhas cousas 
/ mas prazera a deus que me leuara laa e emtam poderá vosalteza ser 
milhor emformado de meus seruiços do que agora mostra que o he / 

(3) item diguo semhor que quamto aos sete comtos douro que 
lhe diseram e eu escrevi a vosalteza que el Rei saluara de champanel 
e trouxera a dio he verdade que os trouxe / e porem pois vios as minhas 
cartas / e na carta gramde me faz memçam e Relata tudo o que lhe 
ca tinha escryto / Ja deue de saber caom espedaçado ele era / he 
como foi leuado pera meca / e por cuJa culpai de que ouuera dauer 
algum castiguo e Repremsaom pera emxempro da gemte da Imdia / 
mas deixo de falar nisto por que Jaa vejo que as culpas dos outros 
homens diamte de vosalteza saom veniaes e em mim nam taom soomente 
as culpas mas ajmda os seruiços se tratam como pecados mortaes e 
torno ao preposyto do dinheiro pera dar comta meudadamente que he 
o que se dele fez / 

(4) item diguo semhor que com ho gramde aReçeo daquelas cartas 
que escreueram a el Rey de cambaya de que Jaa escrevi a vosalteza / 
mamdou pera meca tres comtos e meo douro e a mor parte ou casy 
todas suas Joyas jsto comfesado por ele / e sabido por todolos seus 
capitaes primçipaes porque niso se fez toda boa deligemçia pera se 
saber meudamemte / 

(5) Item A seu sobrynho homiram deu hã comto e meo douro e 
que se fose as suas teRas de açerbampor / e fizese gemte e se fose ao 
Reino do mamdou como ho ele fez e tornou a cobrar a çidade de mamdou 
omde esteve ate morte do dito Rei de cambaya / 

(6) item houtro comto douro deu a hü Rao Rahom seu tio 
jrmaom de sua may pera que se fose a fortaleza de Junager e lhe fizese 
gente dos Reis butos e toda outra que podese lhe tiuese prestes / asy 
semhor que eram por todos seis comtos douro os que tinha lançados 
fora de sua maom os quaes eram fora de dio / amtes que eu a ele 
chegase / hum soo comto que ficaua gastaua ele dele / e fez merçes 
aos capitaes que se a ele acolheram que vinham desbaratados da gueRa 
e comprava cavalos e fazia se prestes pera tornar ha pelejar com os 
moguores e esta he a comta do dinheiro / e poys eu tenho tam pouco 
credito amte vosa alteza / folgara / de lhe mandar Jsto per enqueryçam / 
mas nam no ousey fazer porque as testemunhas aviam de ser mouros 
e nam lhe quis dar a emtemder ouuera em nos algum mao pemsamento 
e porem se vosalteza mamdar que se faça far se a porque jsto pasa 
çerto na verdade / 
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(7) item quamto ao que vosalteza diz / que pareçia que el Rey 
se comvidaua pois me pedia gemte a me dar este dinheiro / que se avia 
mister pera vir do Regno / se vosalteza me haa por tam Joya que se 
poderá jso ffazer e que eu o nam fiz / e tiue esas praticas sem lho 
Requerer / e ffazer niso tudo o que pude / nam he neçesareo ter me 
vosalteza tamto tempo nesta teRa e porem a mim me pareçe que eu 
lho escrevy e lhe dey diso comta em minhas cartas / e se o nam fiz 
serya por minhas doemças / e também 1 por me pareçer que omde hya 
symão fferreira que a tudo foi presente J que vosalteza lhas pregumtase 
e quisese saber dele'/ e cuido eu que asy deste negoçeo em que ele amdou 
como de todolos outros da Imdia / nam achara vosalteza homem que digo 
lhe dee milhor Recado e almda que ele tivera culpas tamanhas per que 
mereçera ser emforcado ao menos amtes de o emforcar / deuera vosalteza 
de querer saber dele cousas tamanhas e que tamto compryam a seu 
seruiço como sam todalas da Imdia / mas pareçe que ha outras cousas 
que eu nam quero nomear que fazem çarar (ii) ho caminho a tudo / 

(8) item tornam do semhor ao preposyto / diguo que pedir el 
Rey de cambaya gemte eu ffut o que o lamçei nele / per caminhos e 
per vias encubertas pera ter ocasyaom / de lhe pedir dinheyro pera jso / 
e quamdo me niso falou / eu lhe puus diamte ho lomgo caminho que avia 
daquy a purtugual / e quamta necesydade avia / de sualteza mamdar / 
hüaa gramde soma de dinheyro / pera as gramdes despesas que se aviam 
de fazer / asy de muitas naos e mamtimemtos como de outras cousas 
neçesareas / pera, cimcomil homens que ele pedia / e que m e pareçia 
que pera ysto ho menos que se poderyam aver mister heram dous comtos 
douro / e que oulhase caom pequena cousa era pera hum Rei taom 
gramde como ele / porque tamto fazia ele de merçes em mui pouco 
tempo / e que com estes homens nam taom soomente / se poderya 
vimgar dos mogores mas ajmda lhe ficava poder ganhar de suas teRas 
com que fose satisffejto e estas lembramças nam lhas fazia com me 
pareçer que vosalteza lhe tomase laa seu dinheiro / mas pera que coo 
ele podese por na jmdia muita gemte a custa dei Rej de cambaya com 
que podese ganhar muitos tesouros e teRas e soster esta que lhe tamto 
tem custado / 

(9) item alem disto lhe dise mais que eu Yrya em pesoa coo ele 
e lhe armei todolos castelos de vemto que lhe pude armar / e que deuia 
de mamdar hum embaixador seu com este dinheyro pera ver como se 
gastaua / e lh e dar diso comta meudamemte e o que sobejase lhe com- 
prarya em armas e cousas de gueRa pera que se aproveitase delas a 


( H ) Cerrar, 


saber selas de caualos e aparelhos pera eles e lamças e couraças e outras 
armas pera dar aos purtugueses / e que emtamto mamdase comprar 
dous mil caualos e os tiuese prestes / porque dous myll purtugueses a 
caualo nam avia cousa que se lhe tiuese diamte e ysto naom tam 
soomemte o falaua com ele / mas com todolos seus capitães trabalhaua 
que lho acomselhase / e ate sua may que me chamaua filho / eu lho 
mamdey dizer per muytas vezes / e metia em cabeça aos seus pryvados / 
que pedisem esta embaixada porque seryam os mais Ricos omems do 
mumdo / e a samtiaguo que eu tinha por muy Roym pesoa trabalhey 
que a pidise pera que ele apresase el Rey / e ele trabalhou niso tudo o 
que pode / e se ele fora viuo ho poderá bem dizer / 

(10) item ho que pude tirar dei Rey nam foi outra cousa se nam 
que ele nam estaua tempo pera poder mamdar / porque tudo tynha 
perdido e destroydo / e que nem pera mamdar vosalteza algüa cousa 
nam tinha taom soomente hüa Joya que valese nada / e hum anel me 
deu que eu aynda tenho era meu poder que nam sey se ualera tres mil 
pardaos he ele me jurou per muitas vezes / quamdo se quis jr pera meca 
que nam tinha mais de seu que oito crus que sam oitoçemtos myi par¬ 
daos e que também me dise samtiaguo / e asy o dise o Rao a garçla de 
saa que também lhe lamçei pera saber diso a verdade e também 
cogeçaffar que muito diso sabia mo Jurou per muitas vezes e aJmda 
saffirmaua em menos e bem se vio agora no tesouro que tomaram os 
moguores que estaua todo fora de dio que asy pelos mesmos mogores 
como polos guzarates soubemos çerto que nam acharam mais de sels- 
çemtos e çimcoemta mil pardaos / 

(11) item asy semhor que a comcrusam que tomou comiguo foi 
dizerme que nam tinha nenhum dinheyro mais que aquele que me dezia 
que era muj pouco pera que podese mamdar pola gemte nem menos 
tinha das suas joyas que ele Jaa tiuera muytas e muy boas pera poder 
mamdar a vosalteza pois lhe avia de mamdar embaixador / mas que 
ele se obrygaua a pagar soldo aos ditos cimco mil homeens do dia que 
chegasem a Imdia por diamte / e que darya loguo a vosalteza as teRas 
de damaom que valem çemto e tamtos mil pardaos e asy lhe darya o 
porto de chaul com todas suas tenadaryas e enquamto este nam dese 
porque era do Inaza maluquo que ele darya sasemta ou setemta mil 
pardaos demtro em dio na sua alffamdegua que he outro tamto como 
Remde chaul Isto e o que dele pude tirar e o em que asemtou comiguo / 

(12) item Estas sam as cousas que pasey com el Rey de cam¬ 
baya e crea vosa alteza que ele nam tinha dinheyro pera poder mam¬ 
dar / e que ho tiuera que o nam ouuera de fazer / porque a nenhüa 


[ 22 ] [ 23 ] 
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cousa querya moor mal nem se avia por mais emjuryado que de nos 
outros pela gueRa que lhe sempre fizemos e vio se arder amtre dous 
foguos / hum era os moguores por teRa /outro era saber que eles mes- 
creueram / e que nos aviamos dacudir por mar / e tomar lho e nam 
no deixar jr / e que nam ffizesemos mais que lhe defemder os mamti- 
memtos em quoatro dias eram Remdidos pelo qual ouue por milhor ter 
nos comsyguo / que nos ter de fora por ymjguos porque lhe pareçia 
que cada vez que nos quisese botar fora de dio que o ffarya sem muito 
trabalho / e de nenhüa cousa foi tam espamtado como de ver a fortaleza 
tam forte em tam pouco tempo domde comcebeo todolos hodios he mal- 
queremças e daqui me nam falou quamdo se foy he me mostrou gramdes 
descomtemtamemtos / e começou todalas traições que por outra carta 
cscreuo a vosalteza / este e ha comta do dinheiro dei Rey e das praticas 
que coo ele tjue / 

(13) item quamto ao que vosalteza diz / que pareçe o delaa / 
que se poderá tomar este dinheiro a el Rey sem se diso agrauar fazzemdo 
lhe crer que se querya pera o que lhe a ele comprya / nam sey a quem 
pareçeo / que se nam agrauarya el Rey de lhe tomarem ho seu dinheiro 
porque a hum ornem muj baixo em lhe fazerem força hao por mui graom 
cousa / quamto mais a hü Rei tam poderoso e tam soberbo como este 
era que lhe pareçia que nam avia Rei no mumdo que com ele se podese 
comparar senam o turco / ao qual nunca quis escreuer / e mamdaua lhe 
embaixadores sem carta por nam virem ao pomto de como lhe escre- 
verya / ora pareçe a vosalteza que a hü ornem como este que ouuera 
Rezam que lhe dar tomamdo lhe o seu de que se ele comtemtara / pois 
tomar lho por força nam sey como ho poderamos fazer / que éramos 
mui poucos e eles eram muitos porque toda sua força ali estaua e todolos 
capitaes aly eram Recolhidos com suas molheres / e a todos lhe aviam 
de pareçer / que os aviam de matar / e aviam de peleijar por saluar 
suas vidas / e que nos deus dera uitorya comtra eles / nam creo eu 
que a ouueraraos tam leuememte que ela nam fora tam samgremta / 
que poseramos em comdiçam de perdermos o que tomaramos e muito 
mais a Ymdia / ora olhe vosa alteza que fora se nam acharamos tesouro 
hou ho naom poderamos tomar / omde nos acolhêramos / porque alem 
de sermos multo poucos / e ávidos por ladrões que maneira fora a nosa 
nesta teRa poucas forças tem vosalteza nestas partes pera cometer 
tam gramdes feitos /, 

(14) item Ajmda lhe digo mais que posto que soubera que tinha 
todo dinheiro e que lho poderá tomar / nam sey eu como cometera taom 
gramde traiçam / a hum Rei que me tinha dado çem mil cruzados de 
Remda pera vosalteza e hüa fortaleza em dio que era começo de ser 
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todo seu por mal hou por bem e tamtos cometimemtos damizade e outras 
cousas que querya fazer por voso seruiço / certo que em meu coraçam 
nam poderá emtrar traiçam tam gramde nem em minha linagem numca 
ouue homens que ha fizesem / eu sennhor moRer por voso seruiço a Iso 
amdo sempre mui avemturado nestas partes e ofereçido aos trabalhos 
vendo me cada dia amtre muitas bombardadas e espimgardadas he com 
muitas doemças que sempre tenho / mas fazer feito tâo mao e cousa 
de tamta vergonha nam crea vosalteza que o ffarei amtes me pareçia 
a mim que se eu tal fizera que vosalteza mo estranhara muito e me dera 
por Iso hü mui gramde castigo que heu o semtira e fora emxempro a 
outros mujtos / 

(15) item E devese vosalteza lembrar que em todos seus Regi¬ 
mentos que me tem dado / quamtas vezes memcomemda que seja guar¬ 
dada ha verdade asy que se guardara em cousas pequenas dum mer¬ 
cador / e nam as dum Rei taom gramde em que todo o mumdo tem 
os olhos / çerto que eu cuidaua que ho moor seruiço que eu neste 
negoçeo fizera fora / por que em todos os negoçeos que eu tiue com 
el Rei de cambaya / numca se em mim sentio pomto de cobiça porque 
se a eu tiuera / eu tiuera tamto dinheyro / quanto eu soubera desejar 
por que asy mo mamdou ele prometer / he esta verdade lhe tiue sempre 
emquamto nam tiue certeza. Jmteirade suas Ruimdades e trayções e 
como disto ffuy çerteficado emtaom ho matei e morera na demamda 
que pera yso hera detreminado / 

(16) item Eu sennhor estou mui espamtado desta carta que me 
vosalteza escreue / porque eu sempre nele conheçi tamta vertude e 
tamta bomdade que eu creo que as merçes que nos deus tem feito na 
Imdia nam he por outro Respeito / porque çerto que he hum dos gramdes 
milagres que no mumdo haa / soster se esta teRa comtra tamtas gemtes 
e tam Ricas e tam grosas como nela haa com tamta fraqueza como 
nos caa temos / 

(17) item E Jsto tudo eu çerto asemto em mim que nam he se 
nam pola mui boa temçaom e boons deseJos e vertuosos que vosalteza. 
tem / e lhe quer deus paguar nesta teRa com tamtas vitorya se e tamto 
acresemtamemto de senhoryos e destado / 

(18) item Esta carta atrebuyo eu aos muitos negoçeos e gramdes 
cuidados que laa haa perque vosalteza nam pode ver ho que escreue / e 
eu tenho laa tam poucos amiguos / que por des fazerem em meus 
seruiços leuamtam estas cousas / tamto comtra voso seruiço / lembre se 
vosalteza que saom sua feitura e mais de sua criaçam que nimguem / 
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e que me escolheo pera me mamdar caa / e que estas cousas / e minha 
comdiçam me obrigaram sempre a fazer o que devia / Eu sennhor o 
tenho seruido de maneira nesta teRa que quamdo de caa for nam lhei de 
pedir perdaom se nam merçes / que lhe mereço muitas / por mais 
mexerycos que lhe laa diguam nem lhe de caa escreuaom outros / cujas 
vidas lie custumes nam escreuo a vosalteza porque nam he de minha 
comdiçam / a vida e Real estado de vosalteza noso sennhor acresente 
per lomguos dias do vida a seu santo seruiço de Sam mateus a dous 
de desembro de 537 

feytura de uosallteza que suas Reaes mãos beyja 


Nuno da Cunha 


DOCUMENTO N.° 4 

Torre do Tombo 
Corpo Cronológico 
Parte I, M, 60, Doc. 37 

Semhor 


(1) Eu escrevi a vosalteza de demtro de dio per duas vias 
morte dei Rey de Cambaya e do que nlso pasara foi hüa por hum lion 
pirema que foi do comde almiramte que cuido que he de vosalteza 
outra por hum que se chama Isaque do cairo e porque h e caminho pi 

teRa nam sey caom seguro serya lhe quero nesta tomar a dar comí 
meudamemte / 


(2) item El Rei de cambaya toda sua temçam e desejo era c 
arnos fora da Imdia e as naos todas que vieram do estreito soube i 
elas como se carteaua com ho graom turco pera que lhe mamdase gen 
e armada pera o poder fazer e que pera Jso lhe ofereçia seu dlnhei 
asy o que laa tinha como todo ho mais que fose neçesareo e tamb 
pera Jso ofereçia a sua armada que ele quaa tinha que era muy grarr 
estas nouas como Jaa escrevy a vosalteza soube per bocas de quaml 
omens de laa vieram asy mouros como Judeus armênios , todalas outi 
gerações e alem do que hordia com ho turco ele fez aleuamtar e quebr 
as pazes a d Rey de calecut e se tinha carteado e ffeito amizades cc 
os semhores do da quem(u) p0 rque o Jdalcaom per seu Recado tln 
maom nesta gueRa da terra firme pera nos dar caa em que emtemdesem 
os semhores do da quem porque o Jdalcaom per seu Recado tinha mac 
nesta gueRa da terra fir ™ P^a nos dar caa em qu e emtemdesem 
O 1 ) Daquem, 


í 

I. 

! 

i 

1 

! 

t 


w 


Ribeiro, Luciano —Preâmbulos ão primeiro cerco de Diu 


pera ele laa milhor poder fazer suas cousas também o praza muluco 
veo a chaul com detreminaçam de o çercar mas vio que niso podia ffazer 
pouco e emtam se tornou / e asy el Rey de xael por suas cartas cativou 
os purtugueses e lhe tomou suas fazemdas e tudo Jsto estaa craro e 
sabido polas mesmas cartas / 

(3) item quamdo eu jsto vy e soube pareçeo me cousa mui neçe- 
sarea a languar a guera das teras firmes e fazer niso o que podese pera 
acudir a estes ( 19 ) e atalhar lhe amtes que mais fose detreminel 
yrme a dio e queimar lhe sua armada e tomar lhe artelharla e sobryso 
auemturar tudo o que se podese avemturar porque se este ano se nam 
fizera quiçaa que pera o outro se nam poderá fazer porque ele tinha 
despejado toda a çidade de sua fazemda e dinheiro e detremínaua de 
tirar toda armada e artelharya e pola em parte que podese dela fazer 
ho que quisese porque dali nam avia que o faria tam leuememte . 

(4) Item com esta detriminaçam parti de guoa com açaz pouca 
gemte porque nam ha ornem que queira Jaa embarcar com o seu gouer- 
nador nem menos queira peleiJar nesta teRa e Jsto tudo denaçc de 
cousas que nam sam pera escreuer / se me deus leuar a esta teRa eu 
as direy a vosa alteza e nam pode ser que me nam dee mais credito 
do que todo este tempo faz ha minhas cartas / e alem disto parti eu 
tam doemte que lhe çertefico que seis dias nenhua cousa memtrou pola 
boca se nam duas colheres de caldo de galinha e ysto aynda com muita 
pena e porque vosalteza nam cuide que lhescreuo ysto por negoçeo nem 
por deyxar de o seruir lhe mamdo diso hum estromemto e de caom mal 
macho de quoatro anos a esta parte e de caom morto vim de dio detre- 
minamdo Jmuemar laa como lhe tenho escrjto / 

(5) Item asy como digo parti desta çidade e cada vez que me 
mais hia chegamdo a dio achaua a noua mais quemte das maldades dei 
Rei e suas traições e com Jsto me certeficauam que detreminaua de me 
matar a mim e a todolos mais 1 capitães que podese e os que mais mltl- 
gauam ho caso deziam que nam era se nam premder me e mamdar me 
ao turco e pera me acolher a sua vomtade teue comigo todolos compri¬ 
mentos que podiam ser com me mamdar visytar ao caminho he dizer 
mil beens de mim nam avemdo quoatro dias que dezia todolos males 
por lhe nam querer comsemtir fazer muro amtre a çidade e fortaleza 
segumdo era capitolado no comtrato que coo ele fez / e eu também 
como de tudo fui çerteficado Juguei lhe polo seu joguo com numca soltar 
palaura comtrele se nam que meus deseJos eram serui lo e a Jso hia e 
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quamtas mais cousas me deziam emtam me fazia eu mais seu servidor 
sem numca dar diso parte a nenhüa pesoa porque verdadeiramemte nam 
matriula a fialo de nimguem porque gertefico a vosalteza que aJmda 
bem nam pratico húa cousa com todo Resguardo que poso e com Jura- 
memto aJnda nam se pratica quamdo Jaa he descuberta que he mui gram 
perJulzo pera voso seruiço e pera as cousas da gueRa e daqui nam tiro 
nenhüa pesoa porque Jsto Jaz em todos do mayor ate ho menor e com 
eu jsto asy ter guardado e desymulado que numca mo nimguem emtemdeo 
se segurou ele de mim e tinha bem asemtado que me tinha bem acolhido 
pera o que ele querya fazer / 

(6) item chegamdo a costa de dio veo a mim samtlago cora cartas 
dei Rey mais pera ver minha detremlnaçam e a gemte que trazia e asy 
armada que outra cousa nenhüa / este me começou a descobrir parte da 
sua maa temçam vam mui craro porque ele era Roim pesoa mas he que 
amdaua deRamado dise o também / que eu me deuia de guardar dei Rey 
porque como tluese unhas que mavia daranhar e que soubese gerto que 
nenhüa cousa tamto deseJaua como lamçar nos fora da Jmdia e que 
verdade era que este ano ele estaua fraco mas que como podese que 
ele o farya e nam tam soomemte deste mas doutros muitos mouros fuy 
avisado e Jaa amtes de partir de baçaim me disera hüus homRados que 
ahi estam primgipaes e seruidores de vosalteza que me guardase dei Rey 
porque eles sabiam gerto que ou maavia de matar ou premder / 

(7) item E ao primeiro lugar que cheguei da costa de dio me mam- 
dou avisar o primçípal mouro dele que me guardase dei Rey e que tam 
soomente me nam vise coo ele porque tinha Jaa despejado a çidade 
e tirado dela todo seu dinheiro c molheres com a detremjnaçam que 
açima digo e amdaua Jaa a cousa de maneira e tam Rota que leuamtaram 
os seus que nos que vínhamos tomar a çidade pola qual Rezam se des- 
peJaua e ffogia toda a gemte / 

(8) Item e com ele Jsto saber por mais desymular sua maa temçam 
se fez que me amdaua aguardamdo e nam quis emtrar na çidade donde 
era fora algüs dias senam o proprio dia e ora que eu ao porto cheguei 
e emsorgimdo emtrou ele na çidade e logo me mamdou vlsytar / a este 
tempo estaua Jaa comiguo manoel de sousa de quem meudamemte 
soube suas traições porque ele se tinha delas bem emformado por. estar 
mais ao pee da obra / 

(9) item Eu como digo a vosalteza cheguei muito doemte e quamdo 
vy sua visytação fiz me multo mais pera ter Rezam de nam sair aquele 


dia e também pera ver ho estado da teRa e tomar comcrusam no que 
deuia de fazer porque aJmda nam eram chegados hos capitães com que 
sobryso auia de tomar comselho / 

(10) item tamto que vi seu Recado eu lhe mamdei laa manuel 
de sousa pedimdo lhe perdam de logo ho nam poder yr uer e seruir 
porque vinha muito doemte e que asy partira Jaa de guoa a seu cha¬ 
mado e que ao outro dia se a doemça me dese lugar lhe Jrya beiJar as 
mãos e em chegamdo a ele manoel de sousa como vio meu Recado lhe 
dise que ele me querya loguo Jr ver ao galeom de que manoel de sousa 
ficou muito espamtado e eu muito mais porque omem que tinha tamtas 
cousas ffalado contra nos e tamto de praça nam se poderá crer vir se 
asy meter comnosco porque alem de Jaa dito que nos avya de tomar 
baçaim e a fortaleza de dio e outras muitas cousas muito em pruvico 
nam estaua em Rezam emtregar se asy se deus o nam ordenara pera 
seu seruiço e o de vosalteza se fazer como devia / 

(11) item tamto que manoel de sousa soube dele como me vinha 
ver mamdou me logo Recado e deu se le tamto a presa por mais desy¬ 
mular sua maa temçam que em o Recado me chegando ele era a bordo 
do gualeam e foi o negoçeo tam apresado que nam ouue tempo pera 
falar com omem nenhum nem tomar nenhüa detreminaçam no que devia 
de fazer / 

(12) item Emtrou comigo na minha camara e coo ele oito ou 
nove capitães dos prlmçipaes do Reino em que avia senhores de hum e 
dous comtos douro de Rcmda em cada um ano / e eu coo ele amtreles 
todos muito doemte e sem ter comigo mais que dous moços esteve hü 
pouco asemtado no qual tempo lhe conheçl mui maos pemsamentos porque 
as palavras vinham do coraçam e porque lhe pareçia que com sua vista 
me tinham mais acolhido a sua vomtade se foi e no pequeno espaço que 
ouue ate embarcar dise a manoel de sousa que coo ele hia que no camy- 
nho que de minha parte lhe pedise por merçe que ouuesse por bem fose 
a fortaleza porque tinha algüas cousas que falar coo ele que compriaro 
a seruiço de vosalteza e seu por ser lugar mais sem sospeita pera o 
poder fazer porque aly fazia eu comta que o poderya desaposar da sua 
armada e artelharya porque com Jso podiamos dele ter menos aReçeo / 

(13) item Imdo ho asy acompanhamdo Manuel de sousa em hum 
catur e outros e sua companhia quamdo vio que era tempo lhe dise per 
santiago meu Recado da maneira que lho eu mamdara ao qual ele Res- 
pomdeo que de mui bom vomtade e chamou manoel de sousa que emtrase 
na sua fusta o que ele logo fez e em semdo demtro mamdou el Rey que 
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logo o raatasem os nosos qu e coo ele hlam como lio asy viram algüs se 
lamçaram demtro na fusta dei Rey em que foy amtonío cardoso e pedral- 
uarez dalmelda e asy estes como os dos outros navios se liaram de 
maneira que el Rey e os seus porderam aly todos as vidas e prouue a 
noso semhor que ordenou a cousa de maneira que aymda que se niso 
avemturaram quatro liou cimco omens que aly moreram que foi pera 
bem e aseçeeguo desta teRa que eu tenho por çerto que com a vida 
deste ornem éramos nosas nela bem douidosas sgumdo as cousas que 
aqui tinha e se dele depois descobryram / 

(14) item tamto que Isto asy foi feito crea vosalteza que tem 
muita Rezam pera dar graças a noso semhor porque no mesmo dia foy 
tam esquecido como se numca viuera / eu provi logo na çidade e nos 
mercadores que eram mujtos e de muitas gerações pera que em suas 
casas nem naos nem fazemdas lhe fose feito nenhum dano e fez se de 
maneira que ho ouueram eles pola moor cousa do mumdo e ao outro dia 
lhe dei logo seguros e sememtregaram de todo asy a çidade como armada 
e artelharya que era muita e mui boa a qual he para Jaa toda de vosal¬ 
teza e Jaa por ele saRecadam as Remdas e per seus ofiçiaes que pera 
Iso puus o que aJmda aguora poderam Remder nam poso escrever ver- 
dadelramemte porque agor a começam a vir as naos de meca este veram 
pasado se poderá saber o que Remderam / 

(15) item por çerto gramde cousa e muito pera alma dei Rey voso 
pay que santa glorya aJa Recebeu grande contemtamemto se as almas 
laa o Reçebem das cousas do mumdo saber que todalas mercadoryas 
que desta teRa vaom pera meca e pera o cairo alexamdrya costamtinopla 
ate veneza vam aseladas com as armas Reaes de vosalteza e com sua 
espera pera que em todo mumdo se saiba que Jaa aguora nam soes 
semhor do comerçio desta teRa senam da mesma teRa de que se deuem 
daar muitas graças a noso semhor / 

(16) Item pola çidade ser toda despejada d a fazemda e dinheiro 
dei Rey se nam achou senam mui pouca todavia sacharyam era moedas 
douro e prata e cobre e com algüa fazemda que se nam pode leuar perto 
de çimcoemta myl pardaos nam falo aqui em mamtimemtos e cousas 
dalmazem é monições porque disto sachou hüa muy gramde soma que 
era muito para espamtar e vosalteza sespante como nos podíamos dormir 
nem descamsar com tao mao vezinho / 

(17) Item Artelharya nam digo a vosalteza quamta he soomente 
que avya na çidade tres bazaliscoa mui gramdes e mui fermosas peças 
amtre os quaes estaua hü que foy do gram soldaom que Rume caom 
trouxe quamdo veo os quaes logo foram Recolhidos / 
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(18) item também outras peças de metal muito fermosas e de 
falcões e berços muitos e mui bõos naa de feRo nam falo porque era 
tamta que se nam pode comtar e avia amtre la muy boas peças a qual 
toda foi Recolhida e posta a bom Recado e nestas naos que deus leue 
a saluamemto mamdo hum deste bazaliscos pera que se saiba com 
quem vosalteza tem' gueRa nestas partes e asy lhe mamdo amostra de 
cadea que estaua amtre os baluartes e em algüs terços era mais grosa / 

(19) item armada era de muitas guales e gualeões e bergamtyys 
e ffustas muito boas e muito bem aparelhadas e seryam por todas em- 
tramdo aqui algüas naos de cargo muito perto de çemto e sasemta velas 
descamse vosalteza que de guales e navios de gueRa estamos pera daqui 
a muitos dias a nosa vomtade e as que loguo achey prestes que mamdei 
caminho de goa foram treze guales que lhe nam ffazem vemtagem as 
damdre dorya / 

(20) item ficaram em dio çimco ou seis também muito boas e asy 
outros navios pera tudo o que cumprir espero em deus que eu lhe faça 
pasamte de vimte guales que vosalteza nesta teRa tinha que se nam 
veJa milhores em nenlma parte pera quamdo me for ficarem a quem 
quer que vier afora a fustalha que sera muita e mui boa / 

(21) item Eu semhor como lhes escreuy detreminava dimvernar 
em dio aJmda que pera minha maa desposysam a teRa mera muito com- 
traira porque me pareçia ser mui neçesareo pera o asemto dela e com- 
seruaçam das cousas que compryam a voso seruiço / caRegou tamto 
a doemca em mim que estiue a morte com' muitos açidemtes que me 
tiueram sem fala / emtam me fizeram partir eses fidalgos e omens 
que hl estauam e eles ficaram em voso seruiço com muy boas vomtades 
que çerto sam dinos de merçe / no desejo de minha estada em dio 
primçipalmemte era porque se leuamtasem Rey que fose eu também nyso 
e trabalhar por ficarmos amiguos e a teRa asemtada porque desta 
maneira Remderya ela mais e vosalteza serya milhor seruido / 

(22) item E amtes que eu delaa partise se leuamtou hü cunhado 
do Rey dos moguores que delaa era vymdo desteRado e amdaua caa 
com el Rey de cambaya o qual hauya nome mirma medezamaom / e 
por ele ser omem poderoso tamto que vio el Rey morto a Jumtou muyta 
gemte e deulhe no tesouro / que da qulmtaa de melique era partido 
domde avia tres meses que ho el Rey de cambaya tinha posto o qual 
leuaua o Rao que coo ele hia e Jaa estaua sete ou oyto Jornadas o qual 
tomou e matou muita gemte dos guzarates he como Jsto fez leuamtouse 
por Rey e veo se chegamdo pera dio atee se vir poor na quimtaa de 
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melique que sera de dio pouquo mais de Ma legoa e dahi me mamdou 
seus embaixadores que querya comiguo paaz e amizades o qual pareceo 
a mim he a todos eses fidalguos que comiguo estauam que era bem que 
eu fizese porque segumdo os guzarates tardauam em levamtarem Rei 
nem me mamdar Recado e este omem saleuamtar poderoso que era 
bem tomar coo ela comcrusam e fazer asemto de paaz porque ao menos 
quamdo este nam ficase por Rei qualquer outro que viese comprerya 
o que com este sasemtase e se nam fose em todo serya em parte / 

(23) item Eu lhe Respondi que era mui comtemte de querer coo 
ele pazes e que pera yso me mamdase seus embaixadores ele me mam¬ 
dou hum seu mestre que o cryara ornem em que ele tinha muyto credito 
e comfiamça / mamdou me por ele dizer que ele detreminaua de ser 
Rei de carabaya e que sobryso querya moRer e que nenhüa cousa lhe 
faltaua senam a minha amizade e o meu fauor porque esta era a prim- 
çipal cousa que ele avia mester saberem em cambaya que era ele meu 
amiguo e que de mim nam querya gemte nenhüa mais que a sua Jr e 
vir a dlo seguramemte e dahi leuarem as mercadoryas que lhe eram 
neçesareas e asy que na oraçam que fazem os mouros a sesta feira 
fose ele nomeado por Rey de cambaya por se nam poder fazer a oraçaom 
sem se nomear algum Rey mouro nela e omde ha mouros que nam tem 
Rey nomeam hüs o xeque esmael e outros ho turquo e outros quem 
querem / 

(24) item Respondi lhe que quamto era ao meu fauor e dar lhe 
minha amizade que era mui comtemte e que pois ele querya que eu 
tyvese gemte em dio e estiuese aly que me dese dinheiro pera pagar 
mamdou me dizer que ho tesouro que tomara que era muy pouco porque 
nam eram mais que seisçemtos mil pardaos e que ele nam tynha outro 
pera poder começar a comquistar e que se mo dese que nam poderya 
ele fazer nenhüa cousa todavia apertei coo ele que ao menos me dese 
çem mil pardaos deles pera a gemte fose me em me nam querer dar 
nada e eu puus me em nam querer coo ele amizade todavia comçertou 
em me dar Ma çerta soma douro que me pareçia a mim que polo peso 
de dio poderyam ser çimcoenta mil pardaos / e quamdo veo a emtregua 
mamdou ho entregar por hum peso de champanel que diz que hera ho 
mesmo do tesouro em que ouue tamta quebra que nam fficaram mais 
que trymta e quoatro ou trymta e çimco mil pardaos pelo qual estiue 
de todo pera quebrar coo ele e depois pareçeo me que Jsto que vinha de 
benese e açeitey o / 

(25) item pedio me mais como escrevo a vosalteza que fizesem 
oraçam por ele e que a moeda também coRege corege por ele dise lhe 
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que era comtemte com algüas comdiçõs de cousas que ma vya de dar 
que eram as segulmtes / que quamto a moeda que era muy bem mas 
que em dio aviamos nos de fazer a moeda com suas armas mas que ho 
proveito que avia de ser de vosalteza esta he hüa muito gramde cousa 
e de muyto seu seruico como lhe adlamte comtarey, 

(26) item asy mavia de dar mamgalor e pate e patane e çumu- 
nate e corinal e outros portos que sam naquela costa ate a Jlha do bete 
que seram perto de sasemta leguoas e pola teRa demtro hüa legoa pera 
termo dos lugares Jsto lhe pedi por estarem estes portos de mamgalor 
e cumunate a balRauemto porque nam podesem danar alfamdega de 
dio que serya gramde perjuizo ao seruico de vosalteza, 

(27) item asy também lhe pedi que me dese as teRas de damão 
que estam junto baçaim e he hüa tanadarya que vai aymda mais que 
baçaim e tem muita madeira nestas cousas ouue muitas Repricas e 
comtrastes todavia mas conçedeo e me deu diso seu formaom e cartas 
nesta maneira asemtei as pazes coo ele / 

(28) item depois de minha partida de dio por caso das doemças 

que escrevo a vosalteza me vieram nouas como os guzarates fizeram 
muyta gemte e vieram sobre le com o qual ouueram batalha em que ele 
lhe matou Jmfimda gemte e por se lhe desbaratar hüa parte da sua 
que a ele era vimda da que fora dei Rey de cambaya foy desbaratado e 
ele escapou com mil e tamtos de caualo Rompemdo a batalha dos guza¬ 
rates que dele Reçebera muito dano foise ao Reyno do çimde que he 

de ul omde se Refez e aguora mescreueo que ele estaua Jaa prospero 

e que vynha com gramde poder que esperava de ser Rey de cambaya 
e comprir comnosco as pazes e amizades que comiguo asemtara ver- 
dadeiramemte. 

(29) item as cousas de que tenho novas que sosederam em cam¬ 
baya este Jmverno sam que depois da morte dei Rey leuantaram ao 

sobrynho que era homiram por Rey e lhe deram obediemçla todolos 
semhores e capitaes o qual depois de o ser dahi a mui poucos dias moReo 
algüs querem dizer que foi de peçonha e outros de doemca tamto que 
asy foy morto leuamtaram por Rey hum sobrynho de soltambadur filho 
de M seu Jrmâo que avya nome leteficam que estaua escomdido em 
poder de hum gentyo sogro do dito Rei este leuamtado algüs semhores 
se lhe leuamtaram a ele em que foy hum Jrmão de homjram côm as 
terras de çerbampor e outros com outras muitas ele he moco e ao pre- 
semte tem pouco poder / também tenho novas que o mogor grande que 
desbaratou el Rey de cambaya que he outra vez emtrado e tem Jaa 
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tomado q Reino de mamdou / estas nouas tenho por multas pesoas e 
por hü embaixador seu que amda no daguem que me diz que he verdade 
que ele tem carta sua em que lhescreue que ele se vem ao guzarate 
e nela lhe mamda que se venha pera mym porque vem muito desejoso 
de minha amizade Iaa lhe tenho mamdado seguro espero que sera 
aqui çedo / 

(30) item laa tenho escrito a vosalteza como depois da morte 
dei Rey se descubryram gramdes traições e Ruimdades amtre as quaes 
foram as proplas cartas que ele escrevia ao seu embaixador que tinha 
mamdado ao turco e asy o Regimemto do que laa avia de fazer e tudo 
asynado de sua maom com sua chapa e nelas lhe fazia memçam como 
lhe o mesmo embaixador escreuera que tinha jaa oito mil Rumes pera 
lhe mamdar este ano e agora lhe mamdaua o dito Rey que lhe mamdase 
mais dez mil e que estes viesem loguo porque os outros ffazia ele comta 
que seryam jaa partidos dela porque com estes nos querya ele lamçar 
fora da Imdia o que eu nam ouvera por muito segumdo este ornem 
estaua prospero darmada e artelharya e de todalas outras cousas nege- 
sareas / das quaes cartas e Regimemto eu mamdej fazer asemto he 
Justificamdo se como comprya pera fazerem fee das quaes mamdo a 
vosalteza o trelado e os autos que se diso fizeram / 

(31) item depois destas cousas todas asy pasadas partiram muitas 
naos pera o estreito e pera outras muitas partes e ora a ffeitura desta 
saom vimdas a dio da costa do arabio e dadem trymtegimcoo naos e de 
Judaa veo hüa e deu novas doutras tres que ficauam pera partir e por 
que os tempos foram caa fortes nam sam cheguadas a Imdia nam sey 
se tornaryam aRibar se peruemtura nam parteryam porque nesta que 
dee Judaa veo vieram algQs mercadores e também cartas a cogegafar 
em como se laa faziam prestes dez mil homens e se lhe pagaua soldo 
pera pasarem a Imdia e que as guales se comcertauam a moor presa 
do mumdo Isto tenho por noua çerta como vosalteza veraa por esa 
carta de cogegafar que com esta lhe mamdo / 

(32) item asy lhe mamdo também o trelado do poder que o turco 
deu a gelemáo baixa a que deu o senhoryo do cairo o que se nele comtem 
por ele q veraa estas cousas todas sordenaram amtes de saberem a morte 
dei Rey de cambaya / aguora depois de se saber nam sey como se niso 
detreminara mas todavia eu me faço prestres pera tudo o que vier / e 
çerto semhor que fez mui gramde mimguoa a esta teRa nam mandar 
vosalteza este ano a gemte que lhe tinha mamdado pidir porque alem 
dela ser mui negesarea faz muito me ter por demtro os ymiguos / e 
perdoe deus aquem lhe tal acomselhou nem lho escreveo por caora mall 

m 


soube ou lhas as cousas de uoso seruiço e porque eu Jsto vejo e ho pouco 
cerdlto que a minhas cartas daa nam uos posso seruir como he Rezam 
nem a obrygacam de meu carguo ho Requere / nem vosalteza nam se 
pode detreminar pola deuersydade de cousas que lhes escreuem deuiase 
vosalteza de lembrar que a dez anos que vos nestas partes syruo e que 
pola esperiemcia do negogeo aJmda que mais nam fose lhe podia eu 
falar verdade e darme credito a minhas cartas por que qualquer ornem 
que o faz nam lhe vay tamto nyso como ha mym pois o carguo e o 
cuidado todo he meu e se por vemtura laa ha quem lhe acomselhe 
mamde vosalteza que quem tal ffaz he de caa eu seguro que nam me 
tache o que eu aguora de caa escreuo / 

(33) item porque polas cartas que vosalteza este ano e o pasado 
mescreve veyo eu caom mal sabe o negoçeo da Imdia que vos faz 
escrever he aymda que me nüa carta sua diz que em mim tem maia 
comfiança que em nimguem Jsto nam no veJo eu por obra / e disto me 
nam daa a mym nada pola que a mim toca porque eu nam tenho feito 
por omde se leixe de ter gramde credito em mym e em meus seruiçoa / 
mas pesame porque nam pode vosalteza ser seruido como eu desejo e 
também nam querya eu que em meu tempo aqueçese algum desastre 
o que prazera deus que nam seraa e porem lembro eu a vosalteza caom 
doemte eu saom e caom mal desposto e que doença e desgosto dão mui 
poucas forças pera o trabalho, 

(34) item estes omens segumdo me pareçe nam pode vir a esta 
terra este ano porque os tempos nam no comtemtem e também segumdo 
tenho sabido sua detreminaçam e ser seu primeiro caminho a orumuz 
o que eu nam dovido porque a Ruimdade dei Rey he pera Jso e pera 
mais e tenho que os mamdarya chamar porque as gueRas dorumuz todas 
sam por ele por dar a jso comsemtimento / mas como digo eu me faço 
prestes comtudo o que se caa pode aver e espero que vosalteza mande 
gemte como me semhor escreue e se la vier e eles vierem nos nos 
veremos coo eles e deus e vosalteza seram seruídos também mescreveo 
ho comde de castanheira qu nam mandara armas porque naom poderam 
vir de biscaya mamdeas porque sam mui neçesareas / artelharya que 
veo he mui boa eu a mamdo estar aquy em guoa sem se bolir coo ela 
pera quamdo cumprir soomente mandarey a orumuz mamdarei duas 
pegas desas que tyrão feRo porque sam laa negesareas / 

(35) item Ja escrevi os anos pasados a vosalteza quamto me 
temia dos turcos emtrarem em bagadaa e por alj tinha muita sospeita 
que podiam fazer mal aguora me dise dom Jorge de crasto que de laa 
veo que avia algüa sospeita de terem fustas feitas hüa gramde soma 
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delas eu nara no creo aJmda guora por caom amedromtados eles estaom 
de o xequesmael vir sobreles e espera se por Jso / porem comtudo laa 
tem mamdado o guazil dorumuz paremtes seus pera trazerem a çerteza 
diso e outros lhe mamdei que mamdase dentro aJudaa pera também tra¬ 
zerem nouas çertas. 

(36) item pera estas cousas e pera a seguramça dorumuz he 
mui neçesareo os filhos de xeque Raxete estarem nele porque os parsyos 
ey eu que sam mui cheos de Ruimdades e trayções e mais sam todos 
paremtes de Relxarafo / e estes nam tem outra cousa senão lio fauor 
de vosalteza e a omRa que lhe deram os vosos gouernadores e lhe 
fazem os purtugueses / torno a lembrar a vosalteza que mamde gemte 
todavia e hü bom golpe dela porque he muy neçesarea pera voso seruiço 
porque coo ele acabareis dasentar todalas cousas da Imdia e que dee 
credito ao que lhes escrever o seu gouernador mais que a outras nenhüas 
cartas porque aJmda que ele saiba pouco mais a de saber nos negoçeos 
que todolos outros homens porquamto lhe niso vay e por quamtas vezes 
perde ho soso por ffazer voso seruigo / 

(37) item aguora a ffeitura desta me chegaram cartas dorumuz 
era que me dão nouas que eram chegados tres purtugueses que foram 
catyvos partimdo de napoles e fogjram por teRa e vieram ter a orumuz 
as nouas que comtaram vera vosalteza por esa carta que de laa mes» 
creueo gaspar pirez escryuam dalffamdega que com eles ffalou algüas 
vezes e segumdo nela diz affirmase serem verdadeiras as nouas que 
nela daa. 

(38) item também mamdo a vosalteza outra carta que marndou 
cogegafar acerca da noua que dos Rumes tinha e asy o trelado do poder 
que ho turco deu a soleimão baxara Regedor do cairo pelo qual também 
vosalteza pode ver sua detreminaçam / estas cartas e papeys meparegeo 
bem mamdalas a vosalteza pera que saiba a detreminaçam desta gemte 
e caom negesareo he acodír a esta teRa com o que lhe he neçesareo 
que he gemte e hü bom golpe dela porque as cousas sarmão de maneira 
que sera ela bem negesarea / 

(39) Item torno a lembrar a vosalteza que em toladas maneiras 
do mumdo mande Ma boa soma de gemte e armas—a saber—couraças 
c corsoletes e lamças e espimguardas e pelouros de ffeRo de toda sorte 
e ffatexas e amcoras todas as que poderem vir porque Jsto cumpre mujto 
e caa nam se pode aver tamto quamto saa mister em amtre a gemte 
venham venham (sio) bombardeiros e omens do mar porquestamos diso 
muy desffalegidos / a vida e Real estado de vosalteza noso semhor acre- 
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sente per lomgos dias de vida a seu seruico de sam mateus a oito de 
dezembro de 537 / 

feytura de uosallteza que suas Reaes mãos beyja 

Nuno da Cunha 

DOCUMENTO N.“ 5 

Tom do Tombo 
Cartas dos Vice Reis 
Mago único N.° 23 

Carta ãe Nuno ãa Cunha a El Rei 

(1) Do estado da teRa quero dar comta a vosalteza / e sera 
breue porque minha maa desposysaom nam me daa lugar a mais / e 
comecarey loguo de maluco e diguo sennhor que depois que tristam 
dataide premdeo ho Rei e mo marndou caa fez outro Rei Irmão deste / 
o qual ou por sua Ruimdade ou por culpa do capitaom se leuamtou com 
ha teRa e ffez leuamtar todalas outras gemtes / de maneira que poos 
em muito aperto a fortaleza de fome J e de lhe fazerem a gueRa por 
todalas partes e mataram purtugueses que estauam laa / fazendo cris¬ 
tãos na teRa de ( M ) e algüs cristãos se Rebelaram he outros porem 
ajudaram mui bem tristaom de taide com mantimentos a fortaleza 
fieaua asy niilhor porem do que eatiuera a primeira como laa vera polas 
cartas de tristaom dataide / aguora seaa laa amtonlo gualuaom que 
coRegera tudo ou por ventura descoRegera / 

(2) Nisto se me vosalteza perdoar dir lhey meu parecer ajmda 
que por cartas o nam deuia de ffazer por nam cobrar jmiguos porque 
as cartas que eu de caa escreuo de cousas de seu seruiço que se laa 
querem ver como lhe Jaa escrevi loguo ao bem e se comprir dar co 
dedo na lei pera que saiba que lhe falo eu niso verdade heu o farei e 
as cousas que lhe de caa escreuo nam querya que por elas me dese 
vosalteza tamtos Imiguos que bem abasta os uqe tenho por defemder 
voso seruiço e ffazemdas que outros agrauos nam haom de dizer de 
mim nem deshomRa que lhe ffizese e disto vosalteza tem a culpa porque 
prouee as cousas de maneira que a mim me nam fica que dar nem 
com que pague aos homens ho seruiço que lhe veJo ffazer diamte dos 
meus olhos que naom taom soomemte prouee as fortalezas todas mas 
aJmda Idas e cousas que caa avia com que os homens se comtentauão 
e com esa esperamça seruiaom tudo veJo que vem provido por muitos 

■ (») Espaço em branco. 
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anos e aJmda sobrysto mescreue vosalteza cartas cartas fsío) dem- 
comemdas sobre homens que caa proveJa de carguos os quaes eu nam 
sey que carguos estes haom de ser pela qual Rezaom todolos homês 
se me desmamchaom este ano e se querem Ir pera o Regno que a noua 
de quamtos vosalteza laa proveo / e por vemtura pesoas que eles vem 
que nam tem tamtos seruiços nem calidades como algüs deles / e a 
pomtarya em pero de farya que fez gramde espamto nesta teRa dar 
lhe vosalteza malaca / e muito mayor o ffol em mim dizer se que por 
minha carta lho dera vosalteza nam sei se lhe lembra que eu lhescrevi 
que deuia de dar hüa comenda a pero de ffarya e dar lhe de comer 
que o merecia mui bem por amçlamdade e por aver muito tempo que 
amda nesta teRa e alem de com Jso lhe pagar seu seruiço fizera lhe 
mui boa obra pera sua saluaçam e fora mais voso seruiiço que telo 
caa nesta teRa / se nam pareço me que vosalteza ha por mais hüa 
comemda que dar hüa fortaleza pois nam devia de ser asy e devia mui 
bem doulhar a quem nas daa e a que pesoas primçipalmemte aquelas 
questaom afastados domde esta o voso gouernador / porque se por 
culpa do capitam se leuanta hüa fortaleza nam se pode socoRer com 
tempo e pomdela Imdia em comdiçaom cadaora e ffaz pareçer a 
gemte que tem vosalteza em pouco esta teRa escolha bõos homês e os 
que tiuer por taes tenha os caa e se comprir estem outros dez anos 
como haa que eu caa estou comtra minha vomtade / porque as vezes 
o que omem cuyda que he barato say caro / 

(3) item leixo sennhor Isto porque vosalteza teraa Respeito ao 
que for mais seu seruiço e torno ao preposyto de maluco que naom 
sey nenhüas novas questas que lhescreuo somaryamemte porque as naos 
de malaca nam saem aJmda vlmdas amtqs que estas partaom viram 
as nouas mais gertas do que laa ouver / 

(4 item quamto ao Rej de maluco que aquy estaa ho ano pasado 
lhescrevi como vira os autos que sobre seu negogeo coo ele mandou 
tristaom detaide / os quaes vy com ho doutor ffernaom Rodriguez e 
com martim afomso de sousa e com dom gomçalo coutinho capitam 
de goa e gargla de saa outros muitos ffidalguos que pera yso ajumtei 
e a todos pareçeo que por suas culpas ele nam mereçia castlguo mas 
amtes deixarem no Ir he que eu o devia de mamdar por nam cryar 
escamdalo e porque eu tinha as nouas do aleuamtamemto da teRa 
pareçeo me bem e seruiço de vosalteza dete lo caa este ano pera ver as 
cousas como laa pasauaom / 

(5) item hasyi sennhor que por esta Rezaom o nam deixei yr 
estamdo nesta cidade comuersamdo comnosco e vemdo nosos modos e 
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custumes com que ele muito ffolgaua / pareçeo me bem mamdar lhe 
dar hüa temta por Jurdam de freitas que de maluco ho trouxe no seu 
navio com quem ele tem multa amizade polo qual lhe mamdei dizer 
que ele se devia de tornar cristão porque nosa lei e ffee era verdadeira 
e que pois Jaa em sua teRa se ffaziam muitos cristãos que era Rezam 
que o fose ele pera que todos os outros o fosem e a teRa ficase mais 
ffirme no seruiço de vosalteza pera lhe por Jso ffazer muita merçe 
e amizade nisto se trabalhou por muitos dias e agora no cabo deste 
Jmuerno depois que vio a morte dei Rey de cambaya e o noso poder 
ouue por bem tornar se cristão e o he de que eu dou muitas graças a 
noso sennhor porem meu tempo sacomteçer fazer se hü Rei cristão 
e espero eu nele que ff aça muito ffruito em toda sua teRa e deRador 
pera que vosalteza seja melhor seruido e suas obras pareçaom em 
toda parte / 

(3) item Eu sennhor como diguo ho fiz cristão nesta çidade e 
ffui seu padrynho e Jurdam de ffreitas outro porque pola amizade e 
conheçimento o quis ele fazer lhe toda homRa e solenidade que pode 
ser e o leuei e trouxe de sua casa e o tiue a misa decraramdo lhe todas 
as solenidades dela e se lhe fez toda cerymonk de Rei de que ele estaa 
muito comtemte e satisffeito e alem disto lhe mamdei dar vestidos he 
todalas cousas neçesareas e lhe mamdei acresemtar mais o mamtimemto 
do que tinha da primeira / Isto porque o quis eleger de muito boa 
vomtade sem niso querer tomar pareçer damay nem dos Regedores 
que aqui estaom com ele estaa agora asy prazera a deus que amtes 
que se vaom o sera a mai e todolos outros que com ele vieram / 

(7) item quamto a malaca estaa de paz agora prazera a deus 
que asy sera sempre nam sey se ffara algum abalo a deffesa do crauo 
e das drogas porque agemte sera mui maa de ter laa se nam ouuerem 
de ter ese trato porque todo outro he mui ffraco / viram as naos este 
ano e trarão as novas çertas que poderam leuar a vosalteza / 

(8) item quamto as mais fortalezas da Imdia todas estaom mui 
bem / se não soo este malauar que naom ha Remedio damamsar / el 
Rei de calecut nem omem nam se pode acodir com suas forças porque 
a gemte não he tamta na Imdia e se acabase este ano dasemtar cambaya 
como espero em deus que asemtarei e acabarei de ffazer paz eratão 
ficara tempo pera acabar de destroir o malauar de todo / eu estaua 
prestes pera me Ir laa no ffim deste Jmverao tamto que ho tempo 
dese lugar e por de cambaya mescreuerem que era laa multo neçesarea 
minha Jda por caso dos moguores que eram entrados na teRa e da 
paz que querya comlguo me ffoy fforçado acudir laa e, também porque 
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as cousas do malauar sam muj comprydas ouue medo que me gastasem 
o tempo e que me nam fficase pera Ma cousa nem pera outra porque 
quaa tudo saom momgões e se ornem delas nam aproueita as uezes 
nam ffaz nada / 

(9) item também o deixei de ffazer por mescreuer ffernão eanes 
de souto mayor capitaom de cananor e outros omens que eu nam curase 
dir ao malauar se nam de maneira que naom se comgertamdo a paaz 
podese por gueRa destroir todo calecut porque doutra maneira serya 
perdido todo o noso credito e porque eu como digo a vosa alteza nam 
tenho tamta gemte nem se pode aJumtar como pera Iso cumpre nem 
do Regno naom veo a que tamtas vezes lhe tenho mamdado pidir ouue 
por mais seu seruigo acodir a cambaya e asenta las cousas de laa e no 
ffim do veraom se comprir Jr emvemar a cochim pera as do malauar 
se ffazerem como cumpre a voso seruigo / 


(13) item A esta gidade de dio como Jaa tenho escrjto por teRa 
a vosalteza haa muitos mercadores muito Ricos e homRados em que 
avera coremta ou gimcoemta omens que nenhú dege de glmcoemta 
sasemta mil cruzados e cogegafar me dizem que pasa de seisçemtos 
mil / parege me quo vosalteza lhe deuia descreuer algüas cartas dagra- 
degimemtos da boa vomtade e desejos que todos mostram de noso ser¬ 
uigo porque pera eles sera grande homRa e aueram que de todo vosalteza 
os tem por vasalos e pera amtreles sera gramde cousa e as cartas 
podem vir com os nomes em bramco e caa se lhe pora pera os que mais 
neçesareo for / 

(14) item agora darei comta a vosalteza das cousas dorumuz 
aJmda que pera as daar meudamemte avia mister muj gramde escretura 
dlrlhei o que me de laa escreuem e o que pasa somariamemte e no mais 
eu proverei caa o milhor que poder e também lhe darei comta do que 
niso quero prouer / 


(10) item ho ano pasado com ha gueRa que el Rei de calecut 
teue na teRa ffoy gramde emffenidade de paraos de pimemta ao estreyto 
e na verdade a culpa diso algum tamto a tem quem diso tinha o cargo 
que eu ei por escusado escreuer a vosalteza laa vay Ruy diaz pireira 
e outros que ho mui bem sabem pregurate lho vosalteza que eles lhe 
daram diso boa Rezaom / 

(11) item bacaim e dio estaom mui bem e mujto ffortes fíiz em 
dio hüa pasagem do Rio pera a Ilha dous baluartes mui ffortes e fre* 
mosos que sam duas ffortalezas / perca vosalteza cuidado que a cousa 
estaa tanto a Recado como cumpre a seu seruigo / se nam parege me 
que a vila dos Rumes que a deRibarei toda poio chaom e ffarei aly 
hüa toRe pera guarda e deffemsaom daquilo aly ho mais me naom 
parege negesareo a voso seruigo / e el Rey de cambaya estaua Jaa pera 
a deRibar porque na verdade ffaz ela a gidade por aly muy fraca / na 
ffortaleza ffago aguora hüa systerna de myll he quínhemtos ou mil o 
seisgemtos toneis daguoa que sera fremosa pega e era ela aly mui 
negesarea pera o provimemto da gemte e Jsto ffeito nam avera mais 
que fazer / 

(12) item Aa fortificaçam desta gidade e dalgüs bicos que ouuer 
mister deue vosalteza de mamdar ao gouernador que vier que a olhe 
muito e que tenha nela muj gramde Resguardo porque esta he a chaue 
da Imdia / e podese la fazer de maneira que nam digo eu na gidade 
nem na fortaleza que he multo forte mas que nem na ylha posa nim- 
guem desembarcar / 


(15) item sennhor que el Rey dorumuz mescreue que acuda a 
orumuz senam que he perdido de todo / e asy mesmo mescreuem todolos 
homens que laa estam e os mesmos mouros se me queixam muito e 
todos me Requerem que vaa laa porque doutra maneira nam acham 
que orumuz pode ter Remedio porque dom pedro soltou se tamto que 
nam ha ornem que posa viuer / eu por ver estas cousas asy tamto 
alacrara quis me emfformar do que niso pasaua na verdade e mandei 
tirar húa Jmquiriçam pelo doctor pero femamdez ouvidor geral a qual 
amando a vosalteza per hüa via soo porque nam ouue tempo pera se 
treladar por ela pode ver as cousas dorumuz e da maneira que vam 
porque como digo por cartas por carta nam se podem elas escreuer 
tam meudas / 


(16) item por se me el Rey queixar muito de dom pedro por suas 
rtas asy de lhe tomar muito de seu como que por seu Respeito ser 
3o aleuamtado e catiffa perdida e asy todo ho mogostam e ei Rey de 
'a de gueRa e de todas estas cousas me ffaz gramde negoceo por suas 
rtas eu certeffico a vosalteza que por minha pesoa quisera laa acodir 
i$ minha doemça e maa desposygam nam me deu a Iso lugar posto 
e ho eu muito desejase por cumprir tamto a voso seruigo / mas gerto 
me nam atrevi porque sam cadaora chegado a morte e se tamto 
, m comprira chegar a dio acabar dasemtar as pazes com el Rey de 
mbaya eu me nam bolira de guoa porque por este mar homde vou 
da dia me veyo a morte / mas por tamto comprir acabar dasemtar 
to nâo por aReçeo que dele tenhamos se nam pera todo estarmos 
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noso sennhor que todalas cousas de cambaya ffiquem asentadas como 
cumpre ao seruiço de vosalteza / 

(17) item e por Jsto como por minha maa desposysam como digo 
nam pude acudir a orumuz pela qual Rezam ou marado laa ho doctor pero 
ffernamdez ouuidor geral que me pareçe polo que dele tenho visto que 
lie ornem de bem e desejoso de voso seruiço e de ffazer toda Justiça 
e asy creo que o ffara aynda questes doctores ffazera mais voltas que 
hüa lebre e primeiro que lhe ornem caya no Rasto ha mister grande 
tempo / mas este como digo me parece que sera omem de bem / porque 
como nam sahio das abas de vosalteza nam he tam cheo de ffidalguo 
como os outros e espero que fara o que cumpre a uoso seruiço como lho 
eu mamdar / 

(18) item alem dele querya mandar htt omem de bem; e Rijo pera 
capitam por que segumdo eu com o dito ouuidor vi e asy com ho vigairo 
geral que também he letrado e bom homem verdadeiramente nos pareçeo 
que comprya muito dom pedro ser tirado ate se liurar das culpas que 
lhe ora poem que sam muitas e este omem çerto que eu q nam tenho 
qual pera Jso compre porque o nam ahy por que martim affomso amda 
no malauar omde ele he muito negesareo e nam se pode laa escusar / 
ora garçia de saa amda preso como vosalteza tem mandado e amtonio 
da sylueira estaa em dio / quisera laa mandar dom fernamdo de lima 
que he bom homem e ffidalguo homRado mas tem tamto cunhadlo / 
com dom pedro que nam ousey acomete lo / e também senti eu dele 
que nam hera Rezam que ho ffizese J pelo qual / estou eu sem ter 
hum omem que laa posa mamdar tenho cuidado de mamdar laa forn am 
eanes de souto mayor capitam de cananor por ser omem muito de bem 
he caualeiro e desejoso de seruir vosalteza e porem nam tenho aJmda 
niso tomado asemto mas o que me agora pareçe que nam tenho outro 
homem pera Iso maiB sem sospeita / 

(19) item e porque as cousas e solturas de dom pedro sam muito 
fora de Rezão asy por el Rey se queixar que alem do que lhe tem dado por 
sua vomtade lhe tem tomado comtrela mais de sasenta mil pardaos 
todolos offidaes se queixam que nenhum deles nam serue seu offiçio 
porque o capitam os serue todos com eles neles ffazerem nada / ora 
ho guazil também se queixa muito e he de maneira que ele nam he nada 
e diz que ho capitam he guazil ele nam he nenhtia cousa que o nam 
deixam ser / este omem eu o fflz guazil por el Rey ho fez e depois 
me pidio que ho comffirmase como vosalteza laa tera visto polos papeis 
e cartas que lhe diso mandei / crea verdadeiramemte que le he mais 

, P era í 30 ( l ue quamtos mouros ha em orumuz porque he mujto avisado 
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e mais noso amjguo que todos / e aJmda que posa omem sospeitar que 
lho ffaz Ber a neçesydade temos sabido que nele nam ha Ruimdade de 
nenhüa mas que he muito neçesareo hao seruiço de vosalteza telo aly 
porque a casta de Rey xaraffo nam torne a usar de suas m... dom pedro 
sempre amda com ele as punhadas e se o gua... re quer ffazer hü 
Requerimento mamda que se lhe nam dee ...guarde Justiça em ne... 
cousa pelo qual eu acudo a yso ... sente o milhor que p...m pedro viraa 
e se se liurar tor ... saa embora o que cudo ... gumdo suas cousas 
sam oraras / a vida e Real estado de vosalteza noso sennhor acresente 
per lomgos dias de vida a seu santo seruuiço de sam mateus a dez de 
dezembro de 537. 

feitura de uosalteza que suas Reaes mãos beyja 

Nuno da Cunha 
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